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Estamos colocando na rua mais uma edição do

jornal laboratório do curso de Jornalismo -

ZERO. A criança que agora dá seus primeiros gri­
tos de choro teve uma gestação demorada e difícil.
Abril de 85, abre os olhos trés meses depois do es­

perado. Todos os problemas da gestante, a sesta

fase do curso, começaram em abril de 84, quando
os professores da UFSC, apoiando uma greve na­

cional, paralisaram suas atividades. Os alunos não.
deixaram por menos, foram solidários. A luta co­

meçou, continuou, se arrastou por mais de trés

meses. Os professores, sem terem suas reivindica­

ções mais importantes
levadas em consideração e pressionados de todas as

formas pelo MEC, resolveram voltar às atividades. A

revolta era geral.
O vírus da greve trouxe novas complicações. A

gestante já previa dias ruins. Depois de uma deci­

são democrática tomada numa assembléia geral de

estudantes, funcionários e professores pela realiza-

ção de apenas um semestre e do CUN e CEPE

'darem pareceres favoráveis a essa decisão, o todo

poderoso Reitor Rodolfo Pinto da Luz manipulou
toda a comunidade universitária e impês a realiza­

�ão de dois semestres, em sete meses, com um mês

de paralisação para férias.
I

V A gestante desse jornal estava cada vez mais en-

joada. Mas não era a única. Os professores do

curso, derrotados na greve, não exigiam muito de

sua capacidade de ensinar e com marasmo leva­

vam as 'disciplinas. Nós não ficávamos atrás. A co­

; Iuna já doía de tanto carregar esse feto e nem

mesmo tínhamos muitas esperanças de que viria ao

mundo. Outros problemas vinham agravar a gesta­
ção. Motivados por melhores condições de tra­

balho e por melhores salários alguns professores
deixaram o curso. A cadeira de Jornalismo Grá­
fico, responsável pela produção das matérias que
formaram o feto, foi a mais prejudicada. Em
menos de um mês o curso perdeu dois de seus

professores. Esses não foram substituídos. A c- rga
de trabalho que ficou para o único professor da
cadeira não possibilitou uma assessoria melhor

para quem estava"queren(lQ aprender a escrever

jornalisticamente". Além disso enfrentamos tam­
bém o problema da falta de outros professores.
Esse fato ocasionou um remanejamento da carga
horária do corpo docente e uma compactação de
matérias. A sexta fase sofreu as intempéries disso.
Tivemos que escrever em dois meses as matérias

que normalmente terfamos quatro para fazê-Io.
Mas a vontade de ver esse filho parido continuou
forte.

Os enjôos, dores de coluna, pontapés na barriga,
e as complicações da gestação, que apareceram
contra nossa vontade, transformam-se numa ale­

gria materna nesse instante que embalamos nossa

cria. Greve, falta de professores, matérias impres­
cindíveis mal concluídas, não foram bastante para
nos derrubar. Mesmo que ainda não saibamos es­

crever jornalisticamente e de não estarmos prepa­
rados para o mercado de trabalho, como é da opi­
nião de alguns professores, estamos pondo esse

filho no mundo. Nosso e amado. Que cresça e apa-
reça.

-

As pessoas que fizeram o Zero

'-"'f.O\f.tl1f.f.� Jomal Laboratório do Curso de Comunicação Social
- Habilitação Jomalismo - Universidade Federal de
Santa Catarina - Março/85. Tiragem: Mil exemplares.
{:irculação: Campus Universitário. Redação: Adriana AI­
Ihoff, Carbs Jung, Cláudia Erthal, Francisco Carlos Ku­
neski, Jeni Joana de Andrade, Maria de Fátima Mafra,
-Mars e Ortiga, Marisa de Souza Naspo lin i, Mauro Anton o­
Pandolfi, Meiri Fátima Coletti, Nilson Rogério do Nasci­
mento, Paulo Scarduelli, Raquel Vieira Wandelli, Rosan­
gela dos Santos, Stela Maris Gan ilho Dias Belo, Suely
Regina de Aguiar e Valentina da Silva Nunes
(res pórteres/red ato res/diagramado res/ Fotog rafia/
Cartun) - 6.a Fase. Professores responsáveis: Ayrton Ka­
n itz. Luiz Lanzetta e César Valente. Cálculos de diagrama­
ção: Jucélia Femandes. Composto e impresso na Em­
presa Editora Jomal O Estam - Florianópolis.

Alunos do Curso
conquistam prêmios

NILSON NASCIMENTO

Com um ano letivo findando agora em

março, mais uma turma, a que ingressou em

1l)81, forma-se em Comunicação Social. habili­

tação em Jornalismo, na Universidade Federal de
Santa Catarina (UFSC). Isso, antes de tudo,
representa a colocação de pessoas que se dedica­
ram qu atro anos a estudar a Comunicação e as

técnicas dos meios, no mercado de trabalho.

Esse mercado, em Florianópolis, constitui-se
de três emissoras de televisão, varias estações de

radio, jornais, assessorias de imprensa e de tec­

nologia educacional. atividades em empresas
publicitarias, alem da imprensa alternativa. Um
mercado aparentemente amplo para um nu­
mero tão pequeno de novos profissionais.

Para Fabiola Souza de Oliveira, 23 anos, fun-
cionaria publica feder-al, entretanto,

.

excetuando-se as modalidades alternativas, este

mercado, por maior que fosse, ainda não lhe

apeteceria. "Porque atualmente, todas essas

empresas estão muito comprometidas com esse

sistema", diz ela. ,. E eu gostaria mesmo era de
fazer um trabalho de real interesse às camadas

populares", explica. Jorge Massarollo. 2Y anos,

todavia, não encontrou esse problema ideolo­

gico. Já esta empregado e razoavelmente satis­
feito com seu salário num jornal, cooperativista.

Ronaldo dos Santos, 27 anos, funcionário da

Fundação Catarinense de cultura mantendo no

órgão o cargo de assessor de imprensa, aproveita
o recebimento de seu diploma para reivindicar
um aumento salarial. "E-que, ate agora, eu re­

cebo como assistente e não em ruvel tecnico
f

superior", justifica. J a sua colega de turma, Sir-

ley Virginia Ribeiro, sem a preocupaçao com

salário, pelo menos por enquanto, espera con­

seguir um emprega, valendo-se da experiência e

do material queconseguiu levantar quando rea­

lizava seu projeto final no curso da UFSC. 'O

meu projeto é de interesse do Estado. Se eles
reconhecessem isso, contratariam-me na

certa", diz ela:

Há também os que têm empregos em outras
áreas e, no momento, não pensam em troca-los
pelo jornalismo. b ha tambem quem esteja de­

sempregado e assim prefere ficar por enquanto.

O que se observa no geral. é uma certa inse­

gurança. Há o medo de sair da universidade e

enfrentar o mundo lá fora. Hostil; já que o curso

superior em jornalismo e recente, e até há
pouco qualqu er um podia provisionar-se como

jornalista em Florianópolis. A concorrência
assim e maior ainda. E deve-se reconhecer;

Quem nunca atuou na área (só fez de conta na

escola) so pode sentir-se defasad-o diante daqueles'
que trabalham nos meios. A velha história da

prática versus teoria.

Meiri Fátima Coletti, aluna da 6° fase de Jornalismo e

Celso Vícenzi. da 8° fase, conquistaram recentemente dois
prêmios nas áreas - jornalisticas e literária.

Meiri, além de possuir um bom texto jornalístico. vem se

dedicando, com êxito, à podução de contos. Ela obteve 03"

lugar no Concurso "Contos da Maioria", com o Conto
"Tudo bem, Glória".

Celso participou do IV Concurso Nacional de Reporta­
gens e ganhou o Prêmio Regional SuL com a reportagem
"Um alemão consegue muito dinheiro catando papelão",
públicada em dezembro do ano passado. O Concurso
contou com a participação de 230 jornalistas, de todo Bra­

sil. e teve seu resultado divulgado dia 13 de marco.

Sabe-r-que existem companheiros de talento no curso e

que já sabem escrever tão bem, é motivo de satisfação e de
vontade de nos aprimorarmos cada vez mais e mais.
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RODAR OU
NÃO RODAR?

CHIKO KUNESKI

As pessoas deficientes, além de su­

perarem as limitações e o estigma social
causados por essa condição, ainda têm

que enfrentar as barreiras arquitetôni­
cas que lhes são impostas. Segundo a

ABRADEFS (Associação Brasileira de
Deficientes Físicos e Sensoriais) secção
de Santa Catarina, os deficientes
somam 10% da população da Grande

Florianópolis. Apesar do número exis­
tente e de haver leis que asseguram o

direito do livre trânsito dessa parcela
da população, eles não podem "sair de
casa". As leis morrem nos arquivos.

As dificuldades aumentam para os

deficientes que utilizam cadeiras de
rodas. É quase impossível, por
exemplo, para uma pessoa paraplégica
ou tetraplégica fazer qualqu er curso na

UFSC. "Não há condições de circular
no Campus Universitário em cadeira
de rodas", adverte Arno Kumrn er, En­

genheiro Agrônomo e paraplégico há
três anos. "Não existem rampas de
acesso, rebaixamento de calçadas e

meio-fio, banheiros com a largura das

portas necessárias para a passagem da
cadeira, além da existência de roletas
na Biblioteca Central e no Restaurante
Universitário."

A solução para todos esses proble­
mas já foi apresentada em 1981 por
uma comissão especial - formada por
três pessoas deficientes e um funcioná­
rio da Universidade - que estudava' o

caso das barreiras, ao então Reitor Er­
nane Bayer. O projeto para a melhoria

nas condições de acesso aos deficientes
na Universidade foi na época (Ano In­
ternacional das Pessoas Deficientes)
muito bem recebido pela reitoria. Pos­
teriormente arquivado e esquecido.

"Na Universidade não conseguiria
nem mesmo chegar ao Reitor e recla­
mar do descaso de não me permitirem
acesso sozinho", observa Paulo Bravo,
professor universitário da FERJ e pa­
raplégico, "há um enorme degrau
antes do elevador".

CIDADE
Em Florianópolis é impossível tran­

sitar em cadeira de rodas nas ruas. As

calçadas não oferecem condições, não
existem rampas de acesso, rebaixa­
mento do meio-fio e os lugares mais
necessários e comuns como bancos,
cinemas, repartições públicas, colégios
e até a Catedral Metropolitana não

estão preparados para receberem as ca-

.deiras de rodas.
Nodia 30 de outubro de 1984 entrou

em vigor aLei Municipal. de n.? 2.153,

que assegura às pessoas deficientes" o

direito de ter suas necessidades espe­
ciais levadas em consideração em

todos os estágios de planejamento
físico-territorial. econômico e social."

Segundo a Lei 2.153 o Poder Executivo

Municipal deverá promover: rebaixa­
mento do meio-fio das calçadas, acesso

aos edifícios publicos e a terminais de

passageiros urbanos, além de fiscalizar as

construções dos prédios multi-familiares
e co merciais que deverão ser acessíveis

às pessoas deficientes, em todos os seus

pavimentos. Depois de quatro meses da
Lei ter entrado em vigor, ainda não
houve qualquer modificação nas ruas e

prédios da cidade. Mais uma lei morre

nos arquivos.

.: Para Paulo Bravo as barreiras arqui­
tetônicas, aqui como em qualquer
outro lugar, obrigam o deficiente a ter

um poder aquisitivo bem maior que
uma pessoa não deficiente. "Não há
acesso aos locais que têm preços mais
baratos como as lojas que ficam nas

sobre-lojas, mercado público, etc,
temos que nos sujeitar a pagar os pre­
ços dos lugares que permitem acesso às
rodas", explica ele. E continua: "mas
às vezes nem mesmo os lugares mais
caros nos permitem acesso e temos que
passar pelo vexame de sermos carre-

- gados no colo, quando poderíamos nos

locomover sozinhos. Um 'exemplo em

Florianópolis é o Ploph , um hotel de
cinco estrelas, sem rampa para cadeiras
de rodas e sem entrada pela garagem."

Segundo Paulo Bravo, "basta você
prestar um pouquinho mais de aten­

ção e vai ver como são raros os lugares
que permitem irmos sozinhos, sem

que alguem nos carregue."

"E uma verdadeira maratona", co­

menta Amo Kummer. "Para ir a qual­
quer lugar tenho primeiro que estudar
bem o local e ver se há condições que
me permitam chegar lá sozinho. Tenho

que traçar verdadeiras manobras para
fazer o que necessito devido às barrei­
ras" - Segundo Amo, funcionarioda
ClDASC, "a deficiência não impede a

pessoa de ser iridependente. Com cer­

tas adaptaçoes que fazemos em nossas

vidas, nos viramos sozinhos." Ele ex­

plica ainda que muitas vezes, como no

seu caso, a sociedade resolve paliati­
vamente o problema das barreiras ar­

quitetônicas, sem, no entanto, dar
uma soluçao final. "unde trabalho ha
um degrau enorme. O problema fOI

parcialmente solucionado com a colo­

cação de uma rampa movei que me

permite ingressar no p redio. mas con­

tinuo dependendo de outra pessoa
para colocar e ret irar a rampa", diz ele.

O t etraplegico e medico Adalberto
Michels diz que '·0 problema das bar­
reiras arquitetônicas limita o deficiente
em tudo e amplia o peso da deficiência

que muitas vezes não e tao grande."
Segundo Adalberto e imp ossrvel sair
sozinho nessa cidade em ladeiras de
rodas. "Depois que sofri o acidente fui
ao cinema uma unica vez, isso porque
meu cunhado me levou no colo", co­

menta ele,
DESCASO

João Batista Cintra Ribas, em 'seu
livro "U Qu e São Pessoas Deficien­

tes)", diz: '·0 que me parece impor­
tante é que um deficiente que 'transe'
bem sua cadeira de rodas e com a vida,
sem duvida poderá ter suas lirn itaçóes
atenuadas." Muitos deficientes se­

guem esse conselho, mas as resoluçocs
de certas dificuldades normalmente
estão fora do alcance de suas maos. As

barreiras arquitetônicas sao uma írn­

posição que lhes foge ao controle.
"Não é difícil facilitar um pouco nossa

vida", diz Paulo, "basta apenas nos

deixarem viver como somos e nos

permitirem acesso aos locais que todos
têm." Para ele, as pessoas responsáveis
pela construção de imov eis e ruas tal­
vez nem saibam que os deficientes
existem, e os órgãos responsáveis pelo
rumprimento das leis especiais são to­

talmente relapsos em suas funções.
Para Arno, já esta na hora de acabar

com o descaso com que o deficiente e

tratado. "Com relação as barreiras ar­

quitetônicas não é difícil resolver, pois
em todo lugar que um deficiente va as

outras pessoas podem ir, mas nos luga­
res que os não deficientes vao na

grande maioria das vezes não temos

acesso", constata ele.

São cim.siderada s pess()(ls para­

plégicas todas aquelas que são por­
tadoras de uma sequela, resultado de
uma lesão, no sistema nervoso con­

gênita ou causada por acidente, a

n{vel medular, determinando a inter­

rupção de impulsos nervosos abaixo
daquele nível. Normalmente atinge
apenas 'os membros inferiores.

São consideradas pessoas t etra­

pltrgicastodas as pessoas portadoras
de lima sequelaresultado de uma le­
são, no sistema nervoso central, cau­

sada por acidente, a nível medular,
que determina a interrupção de im­

pulsos nervosos e ocasiona o com­

prometimento dos membros inferiures
e superiores.
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16 milhões de alcoólatras no Brasil

Contaminação dos hospitais ameaça pacientes

ROSÂNGELA DOS SANTOS

Ao contrário do que muitos pensam, o

alcoolismo é uma doença - e a segunda
que mais mata no mundo. No Brasil, de

acordo com estudos realizados, de cada 10

pessoas que bebem socialmente uma se

torna álcool-dependente. E há, hoje, cerca

de 16 milhões de alcoólatras no país. Em

Santa Catarina eles são aproximadamente
200 mil.

Considerada uma doença bío-psíco­
social, por afetar o individuo física; mental

e moralmente, o alcoolismo é tratavel e

recuperável. mas não totalmente curável.

A doença é progressiva, o paciente tem que
realmente a bater-se da bebida para melho­

rar. "Se o alcoólatra pára de beber a doença
estaciona", explica o doutor Aristeu Sta­

dler. Chefe do Departamento de Alcoo­

lismo do Instituto São José. "Mas se a pes­

soa toma uma dose novamente, perde o

autocontrole e adoença recomeça."

Apesar dos inumeros estudos feitos, a

causa desta doença ainda não foi desco­

berta. Apenas se conhece alguns fatores

que .agern no desenvolvimento do alcoo­

lismo, como o fator metabolico, o hereditá­

rio (uma pesquisa feita nos EUA detectou

que de 4.500 alcoólatras, 54% tinham an­

tepassados portadores da doença) e os fato­

res sociológicos ou psicológicos.
"São muitas as pessoas que atribuem à

crise econômica ou aos problemas sociais a

origem do alcoolismo", relata o Dr. Aristeu.

"E um raciocínio equivocado. O que pode
acontecer diante de uma dificuldade ou

trauma é o desenvolvimento do alcoo­

lismo. Mas esta pessoa ja tem uma tendên­

cia a ser alcoólatra".
Realmente. Lonsultados, os familiares

de alcoolistas apontam os problemas em

casa, choques como a morte de uma pes­
soa querida, relacionamento entre pais e

filhos e influência de amizades como as

principais razões que levam a pessoa a be­

ber. "Se fôssemos beber por causa dos pro­

blemas que ternos,o Brasil seria um país
alcoolizado", diz a socióloga Juçara Matias,

Apesar do progresso alcançado nos últi­
mos 50 anos nos campos da esterilização,
da desinfecção e da assepsia, de 3,5 a IS ,5%
dos pacientes hospitalizados adquirem in­

fecções. D este total o índice de mortalidade

varia entre 13 e 17%.

Os resfriados, as pneumonias ou as le­

sões de pele estão entre as doenças mais

freqüentes, contraídas em hospitais. As in­

fecçoes de origem cirúrgica, por exemplo,
representam de 17 a 30% do total de infec­

ções hospitalares. Das pessoas submetidas

ao cateterismo venoso cerca de 15% são

vítimas de infecções. E os problemas de

infecções urinárias atingem de IS a 44%

dos pacientes internados.

O aumento das infecções hospitalares
tem muitas causas. Alguns fatores são a má

esterilização de objetos usados nos pacien­
tes, curativos feitos sem que se tenha to­

dos os cuidados necessários, ou a não ob­

servação, na prática, de técnicas básicas de

higiene. Além disso, atualmente, houve
""Um aumento da taxa de sobrevivência de
recém nascidos prematuros e de pessoas
idosas, todas muito suscetíveis à microor­

ganismos.
O emprego de determinadas medidas te­

I rapêuticas como um tratamento prolongado
com antibióticos, ou a quimioterapia, no

caso de tumores malignos, tendem a alterar

do Instituto São José, dian te destas afirma­

çcies.
SINTOMAS

Para o paciente é difícil admitir que o

álcool está sendo prejudicial. Quant o mais

a pessoa bebe mais tem vontade de beber.

Mas ninguém se torna alcoolista da noite

para o dia. A doença vai se desenvolvendo,

progressivamente.
Uma gastrite, a alteração no apetite ou

uma hipertensão arterial podem ser as pri­
meiras manifestações físicas do alcoolismo.

As maiores conseqüências da doença, no

entanto, são os problemas psíquicos que se

originam como a depressão, ansiedade, an­

gustia ou ate mesmo alucinaçoes.
"Na primeira etapa de um tratamento o

paciente e medicado e desintoxicado. Ha

uma avaliação medica que detecta os pro­

blemas fí sicos e psíquicos decorrentes da

doença. Depois, a pessoa passa por um pro­

grama de conscientização intensiva, que e

feito em grupo, onde todos discutem suas

duvidas e trocam experiências sobre a

doença", explica Aristeu Stadler.

Em Santa Catarina apenas dois hospitais
oferecem serviços especializados no trata­

mento do alcoolismo: o Instituto Sao Jose e

a Colônia Santana.

No Instituto São Jose o tratamento e feito

durante quatro semanas e cerca de 70 pes­

soas são atendidas mensalmente.

Não há estudos que indiquem o percen­

tual de pacientes que retornam após o tra­

tamento. De acordo com uma estimativa

realizada nos anos de 82/83 o percentual de

retorno, no· Instituto São José, foi de 25')0.

Em Porto Alegre, por exemplo, onde os

serviços sao mais especializados 42'10 dos

alcoolistas tratados continuam sem beber.

Esse número e expressivo já que em servi­

ços internacionais o
í

ndice de alcoolatras

que retornam aos hospitais oscila entre 3 O a

60'Yo.
"A base de todo o tratamento e a predis­

posição do alcoolatra em se recuperar e a

sua conscientização de que não pode mais

ingerir álcool", enfatiza o Dr. Aristeu.

o organismo de alguns pacientes inutili­

zando suas defesas naturais.

Assim, as altas taxas de infecção hospita­
lar não significam, necessariamente, má

qualidade de assistência médica. Em prin­
cípio quanto melhor for o hospital, mais

graves serão os problemas dos pacientes
nele internados, o que pode aumentar o

índice de infecções causadas pela debili­

dade do organismo da pessoa que esta em

tratamento.

"Por isso o cuidado que temos que ter

com a higiene é tão importante quanto o

acompanhamento e a observação rigorosa
dos medicamentos que estão sendo aplica­
dos em cada caso, para que se possa dimi­

nuir o índice de infecções hospitalares",
explica Alfredo Daura Jorge, Diretor do

Hospital Celso Ramos.

Como se vê ninguém está imune desses

riscos.

Mas o que se pode fazer para prevenir e

diminuir os casos de infecções hospitala­
res?

CUIDADOS BASICOS

NOS H OSPITAIS

O problema é grave e preocupante.
No hospital. ao se planejar a adoção de

medidas saneadoras, é oportuna a partici­
paç-ão de todo o corpo clínico que deverá

ser alertado para a importância social do

problema; para a extensão dos custos dire-

tos e indiretos devidos à infecções oriundas Mas, infelizmente, a preocupação com o

de��Jil.tOs_de pequeno porte mas problema parece ser mais burocrática, pois
de grande põtcnQal.idíld.ece, finalmente.c.c-na prática pouca coisa vem sendofeita pelo

para a certeza do retorno dos investimentos governo federal.

feitos nesta area. "Não há fiscalização. Nem rigorosa, nem

Será mais lógico ter um suprimento ade- nao rigorosa. Afinal quem é o principal res-

quado de luvas e sondas para aspiração ponsável pela situaçao em que se encon-

endotraqueal do que despejar rios de di- tram os hospitais, senão o governo? Talvez

nheiro na compra de antibióticos para tra- eles baixem a portaria e não fiscalizem por-

tar as broncopneumonias resultantes da falta que não tem condiçóes morais de fiscali-

de cuidados. zar", continua Daura. "Mas a portaria foi

Outro ponto importante na prevenção implantada, e e uma primeira preocupa-

de infecções é o alerta feito a toda a cornu- ção. No caso do Hospital Celso Ramos a

nidade para que não vá aos hospitais, visi- comiSSâõ�)receacu a portarTá=aõMinistro" .•

tar um doente, com gripe, alergias ou qual- Com 250 leitos e um corpo clínico de �OO

quer tipo de lesão. pessoas o Hospital c.elso Ramos vem traba-

AS COMISSOES lhando em cima do problema de infecções
"Não há uma preocupação COIlS- atraves da sua CUH.

tante,quando o doente chega aos hospitais,
com as possibilidades dele adquirir infec­

ções. Mas isto deveria ocorrer. Já há, inclu­

sive, uma portaria do Ministério da Saude

que trata da formação de Comissões de

Controle de Infecções Hospitalares -

CCIH, em todas as casas de saúde", diz Al­

fredo Daura.
A portaria do Ministério foi divulgada há

um ano e meio e o objetivo dessas comis­

sões é o de coordenar um sistema de vigilân­
cia permanente para que se avalie. de

forma contínua, todas as causas do proces­

so infeccioso, tendo em vista o seu con­

trole.

OS ANONIMOS

Em cima desta conscientizaçao do alcoo

latra e da força de vontade que o doente

tem para se cu rar e qu e os grupos de Alcoo­

latras Anônimos -A.A. -, desenvolvem

seu trabalho.

"A pessoa que freqüenta assiduamente

as reunioes e está consciente de sua impo­
tência perante o alcool e que mantem firme

o seu propósito de abandonar a bebida con­

segue se recuperar. Dos que freqüentam os

grupos de Alcoólatras Anônimos cerca de

30"0 reagem assim", declara um dirigente
de mesa do grupo de A.A.

U primeiro grupo de Alcoolatras Anôni­

mos do mundo foi formado em I Y3 5 em

Akron, Ohio. na America do Norte. Lm

Santa Catarina existem 70 grupos de A.A.

O primeiro deles foi fundado em Blu rue-

Marise Ortiga

Em Santa Catarina o número de alcoólatras

ultrapassa 200 mil.

nau. Na capital o primei ro gru po . in t i t ulado

"Tranqüilidade", originou-se em I ')70 e

hoje eles são em numero de nove.

No grupo Tranqüilidade cerca de 12 pes­

soas participam das rcu niocs realizadas de

segunda a sexta, das vinte as vinte e duas

horas e d om i ngos de ma nha. N cst es encon­

tros, atraves de uma terapia de grupo, os

alcoólatras tentam al ca.nca r a sobriedade.

"Os recursos m cdico-hospirala rcs so re­

solvem a fase aguda do alcoolismo, que l' a

dcsiutoxicarao. A dependência psicologica
e resolvida aqui", diz um alcuolatra anô­

nimo. "U alcool atra que não para de hcb cr

termina na loucura e morte prematuras",
continua el c.vO alcoolist a se mantem cu­

rado a cada vinte e quatro horas de absti­

nência total de álcool."

Nos grupos, os dirigentes de mesa sao

alcuol at ras recuperados. Muitos lovens e

um numero co n sid c rav cl de mulheres

tam bem procuram os A.A. No Instituto Sao

José, por exemplo, ha um grupo de A.A.

que reune-se três vezes por semana.

Us A.A. nao aceitam qualquer espel ie d e

ajuda fi nanccira e nao têm nenhum vin­

culo com entidades privadas ou governa­

mentais. Apesar de não terem, tambcm . o

apoio expresso do governo estadual, ha

uma orie ntacao do Ministerio da Saudc

pa ra qu e as sec ret aria s de sa udc dos est ados

dêem total apoio a forma, ao desses grupos.
FAMILIARES

Com a dependência que se cria e diluil

para o paciente deixar o alcool sozinho,

sem qualquer aluda.
No Instituto São Jose ha um programa de

orientação as famIlias durante o trata­

mento do alcoolatra. Semanalmente sao

realizados encontros onde os familiares são

esclarecidos e orientados sobre as conse­

qüências da doença e as formas de trata­

mento.

Atraves do grupo de Alcoolatras Anôni­

mos são d e se nv o l . idos, iamb cm dois

programas de orientação, o ALANON, desti­

nado ao cônjuge do alcoólatra e o ALATEEN,

PARA OS FILHOS.

"A nossa taxa de infecção e de 3,6'Yo,
estando entre as menores do mundo", de­
clara o Diretor do Hospital.

.. Só para se ter

uma idéia antes da comissao ser instalada

nós utilizavamos �2.0QD unidades de anti­

bióticos, por sem estre. Agora esse número

caiu para 45.000 unidades. Isso mostra que
as infecções foram realmente debeladas em

sua grande maioria."

Na capital do Estado, alem do Celso Ramos,

somente os hospitais Joana de Gusmão, Flo­

rianópolis e as Maternidades Carmela Dutra e

Carlos Corrêa possuem essas comissões.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vinte anos do estatuto da terra
FÁTIMA MAFRA

"O Estatuto da Terra fez 20 anos no final

do ano passado. Entretanto, neste mesmo

período, o crescímento do número dos Sem

Terra foi assustador. No Brasil, eles são

mais de 12 milhões.Em Santa Catarina

mais de 170 mil. Diante deste quadro, o

Secretário da Comissão Pastoral da Terra

Francisco veríssírno. considera "que o Es­

tatuto foi criado pelo governo militar para

neutralizar a mobilização que havia há 20

anos em' torno da Reforma Agrária. E foi

justamente depois do golpe de 64 que

levou ao poder, pela violência, as forças
mais reacionárias e exploradoras deste País,

o número dos Sem Terra cresceu assusta­

doram ente".
O Secretario da CPT disse que o Estatuto

da Terra nasceu no bojo dos movimentos

sociais na década de 60, em meio a organi­
zação de forma espontânea como as Ligas
Camponesas, Sindicatos, ou seja, movi­

mentos para q ue fosse instituída a Reforma

Agrária. "O Esta tuto possui várias facetas",
afirma Francisco. "Uma tenta definir o

conceito de Reforma Agrária como a redis­

tribuição das propriedades, outra apenas a

distribuição .de terras medidas e garantias
de mudanças de uma nova mentalidade de
uso e distribuição da terra. A comercializa­

ção, a produção, os insumos, os créditos e

assistência técnica também."

Teoricamente' a aplicação do Estatuto é

defender a Grande Empresa Rural, explica
Francisco Venssimo. "Com o capitalismo
desaparece a pequena propriedade impro­
dutiva, há uma grande concentração de

.1

VALÊNTINA NUNES
"A importância económica do palmito

ainda é uma incógnitá. Nos, no momento,
estamos mais preocupados em evitar que a

espécie se extinga nas matas do sul, devido
à predação desenfreada, e posteriormente,
sim, procuraremos desenvolver técnicas de

transformação para que seja utilizado de
diversas maneiras" afirma o professor do
Centro de Ciências Agrárias da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, Rubens

Onofre Nodari. Nodari é o coordenador do
,.

Proj eto Nativas Florestais" que está sendo
desenvolvido nas zonas da Mata Atlântica,
região típica do litoral catarinense. e que

procura preservar as espécies naturais

ameaçadas, como é o caso da polpa das

palrnaceas. também conhe_cida corno pal­
mito.

O "Projeto Nativas Florestais" reúne
mais seis professores dos cursos de Agro­
nomia, Biologia e Engenharia de Produção,
e tem por principal objetivo, o refloresta­
mento das áreas onde a ocorrência do pal­
mito é natural; e também o desenvolvi­
mento de novas técnicas para seu aprovei­
tamento económíco. através da criação de
novos produtos como patê, cremes e doces.
"O patê de palmito é algo inédito, não
temos conhecimento de que seja desenvol­
vido em outros- paíes; apenas na França,
um dos principais importadores, sabemos
que uma pasta é consumida pela popula­
ção, mas não chega a ser um patê propria­
mente dito" afirma N odari. Mas o mais im­

portante é que o patê será feito da primeira

I'
I,

,

terras e a mudança do tipo de lavoura de

subsistência para a de exportação. Houve a

modificação das relações no campo, surgiu
a grande propriedade e aparecem com isso,
os assalariados rurais. Este sistema apenas
manteu a lavoura de fumo, a criação de

porcos e aves, mas de forma integrada e

dependente das grandes Empresas.
Segundo Francisco, o êxodo rural acon­

teceu devido a inviabilidade da pequena
lavoura com a aplicação das exportações.
"Houve a necessidade da mao-de-obra na

cidade e os trabalhadores rurais tiveram

que ir trabalhar nas Indústrias." -,

SANTA CATARINA
Se esta situação no Brasil jogou 12 milh­

oes de trabalhadores rurais sem terra na

miséria diz Frandsco, Santa Catarina cer­

tamente está incluída. "Um levantamento

feito pelo Sindicato dos agricultores do Es­

tado feito em 1982 confirma que há 136

mil agricultores sem terra, sem contar os

assalariados, os bóias-frias, arrendatários e

diaristas". A comissão Estadual de Plane­

jamento Agrícola, CEPA, com a participa­
ção do INCRA concluiu no final de 84 um

levancamento que demonstra que este

número já aumentou para 170 mil,

A CPTestá engajada com a luta dos traba­

lhadores rurais. Segundo Francisco, a luta

cresce na organização de um movimento

dos Sem Terras, surgido da necessidade de

resistir e avançar na luta pela terra, elimi­

nando os conflitos na prática. "O movi­

mento dos Sem Terra vive de opressão, mas

possui como arma a sua organização e a

disposição de luta até a vitória", disse ele.

casca do palmito, conhecida como bainha,
e que até hoje nunca foi aproveitada pelas
indústrias de transformação.

Para a comercialização dos novos produ­
tos o projeto receberá apoio da indústria

Gerrner, que se encarregará de embalá-lo e

distribuí-lo para todo o Brasil. "Neste ve­

rão, aproveitamos a vinda dos turistas para

lançá-lo na rede hoteleira, pois assim o

produto tornar-se-á mais conhecido"

acrescenta Nodari. Os responsáveis pela
produção do patê serão os membros do pro­

jeto, enquanto a indústria Germer, com a

qual estão em convênio, fará apenas a co­

mercialização, pois este é um in vestimenta

caro- e o projeto não tem tantos recursos.

A necessidade de surgimento de tal pro­

jeto surgiu da diminuição das reservas na­

turais que, conseqüentemente, gerou a ex­

tinção das indústrias de transformação, a

menor arrecadação de tributos, o desem­

prego, um baixo índice de exportação e de

divisas para o pais. A diminuição das reser­

vas naturais se deu com a predação desen­

freada, desde que o produto, a partir de

1912, conquistou os mercados nacional e

internacional. Para se ter uma idéia da de­

manda do palmito, a taxa de exportação de

1922 subiu de 685,60 dólares por tonelada

para 2.883,57 doUton. em 1981, resul­

tando daí um verdadeiro desastre ecoló­

gico, apesar dos benefícios que também

trouxe.

"As industrias de transformação
baseavam-se no puro extrativismo, e

Chico Veríssirro

Moradia: um dos proble_mas dos posseiros

"Nascido a partir do acampamento de En­

cruzilhada Natalino, em Ronda Alta -RS,
hoje está por 12 Estados do Brasil e não
tardará a ser presença marcante em todo

Q território Nacional. Onde existir latifun­
diário e agricultor sem terra, aí o movi­
mento estará presente", conclui Francisco

Verissimo.

Em janeiro deste ano inclusive, os Sem

Terra promoveram o seu I Congresso Na-

quando cortavam as árvores adultas não se

preocupavam com as sementes, ou com a

reposição de novas plantas". Outro fato

responsável pela extinção do Euterpe Edu­

tis, nome científico do palmito, é que ele se

reproduz pela relação sexuada e leva de 6 a

10 anos para ser colhido. Assim, se as árvo­
res são retiradas, a espécie não tem como se

reproduzir; foi o que aconteceu na zona da
Mata Atlântica, vegetação que caracteriza o

litoral dos Estados do Rio de Janeiro, São

Paulo, Paraná e Santa Catarina.

"Com a extinção do palmito do sul do

país, as indústrias de transformação se vol­
taram para o palmito da Amazônia, que e

de qualidade inferior, mas apresenta carac­

terísticas favoráveis para o corte". Segundo
Nodari. a espécie Euterpe Oleracea upica
da Amazônia, cujo nome vulgar e Assai,
apresenta vários filos numa planta só, que

originam varias palmitos, embora mais

finos que os da espécie sulina, que origina
apenas um palmito por planta. A vantagem
do Assaí é que quando cortado, ele brota, e

o palmito do sul não. "Dessa maneira, a

especie que é natural desta região, e onde o

Vale do Itajaí apresenta o maior potencial,
está se extinguindo por falta de incentivos e

cuidados. Por isso nos voltamos para tal

problema" explica Nodari.
Para a preservação natural da Mata Al­

tântica o projeto está procurando ajustar o

reflorestamento do palmito junto com o de
madeiras nobres, que também são típicas
da região. "Para sanear o desequilíbrio eco­

-lógico causado pelo desmatamento da co-

cíonal. em Curitiba. Com a participação de

1.500 delegados representando os traba­

lhadores rurais de todo o País, eles fizeram

do Congresso um "grito pela Reforma

Agrária já". Através de um documento fi­

nal, exigiram o fim da violência que são

submetidos no campo, a desapropriação
das terras das multinacionais e dos latifun­

diários, a revogação do Estatuto da Terra e a

Reforma Agrária controlada pelos traba­

lhadores.

Palmito: um produto que vira subproduto
o Centro de, Ciéncias Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina está desenvolvendo o "Projeto Nativas Florestais", que visa preservar espécies

em extinçâo da Zona da Mata Atlântica, vegetação típica do litoral catarinense. O palmito é uma das espécies ameaçadas, eoprojeto, juntocoma
indústria de transformação Germer, procura novos produtos para seu aproveitamento: por exemplo, o paté de palmito.

bertura da Mata, o que provocou a rosão

dos solos declivosos. pretendemos reflores­

tar as áreas com palrnaceas e madeiras no­

bres; como imbuia, canela preta, canela

sassafras. e peroba, que são espécies asso­

ciadas naturalmente". Para tal. irão sele­

cionar as árvores genotipicamente superio­
res, desenvolver tecnicas de conservação e

vigor das sementes, determinar parâmetros
para maior aproveitamento e identificar as

práticas de manejo das associações.

O "Projeto Nativas Plorestais" está rece­

bendo financiamento da FIPEC que é uma

agência financiadora do Banco do Brasil. e

que reconheceu a importância do investi­

mento, depois que o Paraguai deixou de

produzir o palmito, e o Brasil tornou-se o

único exportador mundial, principalmente
para os seguintes países: França, Bélgica,
EUA, Argentina e Luxemburgo.

"O cultivo do palmiteiro através do ma­

nejo sustentado e uma possibilidade con­

creta de tornar econômica e ecologica­
mente viavel a exploração de nossas matas,

ao mesmo tempo que as preservas, permi­
tindo a associação de essências de alta qua­
lidade com ele" explica Nodari. E o projeto,
além de tornar viável a exploração econô­
mica das matas, irá introduzir no mercado

novos produtos a serem consumidos pela
população, como é o exemplo do patê de

palmito, dos cremes, molhos, emulsões.

papas e pastas. "Acredito no sucesso do

nosso projeto" afirma esperançoso o pro­
fessor Nodari.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ULTIMO ALAMBIQUE
parecem se orgulhar da vida que levam:
"Cada homem tem seu conhecimento, eu

não sei ler, nem dirigir carro, mas sei da

roça. dos animais, sei fazer pinga e farinha
de mandiocav-Basí ant e paciente, parece ter

prazer em ensina seus conhecimentos: "A

noite o boi mói a

cana.o caldo escorr c para um tonel.que vai

dar na caldeira. Pondo fogo no forno, a

garapa evapora, sai por um cano,que passa
por dentro dagua para esfriar, e se trans­

forma em pinga, que cai direto no barril".
Tudo e muito velho, as madeiras e os barris,
e segu ndo seu C hico, e isso que faz a pinga
ser mais suave. "Ou ant o mais velha a

pinga, mais gostosa".
Da vida, um unico lamento, nao ter se

casado nem ter tido filhos para transmitir

.seus co nh ecim cruos.
,.

As raparigas não

querem morar aqui, mu ito longe, muito

trabalho". E assim, os anos vão se passand o

para seu Chico e sinhá Alarde. sempre tra­

balhando e alimentando muita gente. no

centenário engenho, em que a principal
diversão é assistir a brincadeira de dois fi­
lhotes dom estícos: um gatinho e um ca­

chorrinho, que se perseguem e se encon­

tram, miando e latindo. "Veja so. moça. o

que faz o amor, os animais sabem disso, o

melhor de tudo e a amizade, por isso que
meus bichos me atendem, -eu dou carinho

para eles" e pedindo desculpas, se retira

para cortar cana, porque a reportcr levou
um dos ultirn os garrafocs de pinga.

eles, pois se encontram a muitos quilôme­
tros de qualquer assistência médica. "A

saude e a melhor coisa que existe, mas

quando a gente vai ficando velho e doente
e não serve mais pra nada, at não dá mais, e

melhor morrer. Mas que eu gosto da vida,
eu gosto" fala e ri seu Chico, mostrando o

unico dente da boca.
Isolados da civilização, parecem ter pa­

rado no tempo, a não ser pelo unico meio

que os liga à atualidade dos fatos: o radio de

pilhas que possuem. E e atraves dele que
ficam sab end o dos acontecimentos do
mundo, como a questão da preservação da

Lagoa do Per i, que os deixa bastante irrita­
dos. "A Fatma veio dizendo que por causa

do Parque do Peri a gente não vai mais

poder plantar. Não pode mais desmatar.
mas se a gente desmaia é porque vamos

plantar" e tocando nesse assunto seu Chico
se exalta: "Veio o doutor da Fat ma com

todo seu conhecimento, proibindo a plan­
tação, aí eu falei pra ele que quem alimen­
tava o povo eram os agricultores, e não
como ele estava acostumado, como se diz a

moda, a encher a barriga na sombra". Mos­

trando os calos das mãos e orgulhando-se
disso acrescenta: "Porque Deus deu a terra

para plantar, e o u nico céu que existe, é o

céu da boca, que precisa ser alimentada, e

nós trabalhadores do campo, é que alimen­
tamos ele".

Mas, apesar das dificuldades que enfren­
tam e da carência em que vivem, os dois

da maispra nada" desabafa entristecido. "E

ninguém quer trabalhar" acrescenta a va­

lente e heptagenária sinhá Alarde. "Mas se

os cupins, as formigas e os passarinhos tra­

balham, a gente tem que trabalhar tam­

bém" diz seu Chico referindo-se à árdua
tarefa que executam; todos os dias, das
4:30 da manhã às 23:00 horas: alimentar
os sete porcos, as dez galinhas, osoito bois e

vacas, o cavalo, alem de cortar a cana, arai

a terra, plantar novas sementes e moer a

cana para o preparo da pinga, diariamente
procurada por seus fregueses.

VALENTlNA DA SILVA NUNES

"Este engenho era do meu avô, e aqui
trabalhavam muitos escravos, mesmo

antes do meu pai nascer", afirma Francisco
Tomás dos Santos, o Chico do Alambique,
como é mais conhecido pelas pessoas que
chegam ao seu sítio de 80 hectares, à pro­
cura da puríssima pinga que fabrica. Her­

deiro das terras de seu pai, depois da morte

de seus dois irmãos, seu Chico vive do que
fabrica em seu engenho, situado no Sertão
do Peri. entre as praias do Pântano do Sul e

Ribeirão da Ilha, em Florianópolis: farinha
de mandioca no inverno e pinga o ano

todo, além da venda dos porcos no Natal.
Atualmente com 52 anos, ele afirma:

"Aqui nasci e fui criado, neste mesmo bar­
racão, sempre trabalhando na roça e no

.engenho, e se um dia tiver de vender tudo,
não sei pra onde vou". Solteiro e sem filhos,
vive há 26 anos apenas com uma preta
senhora, a sinhá Alaída. que ali chegou
para auxiliar sua mãe, e terminou ficando
mesmo depois de sua morte. Os dois vivem
no centenário barracão, que foi edificado

pelos escravos de seu avô, e que alem de

engenho, serve de abrigo para gatos, ca­

chorros, galinhas e terneiros. Não há luz
elétrica, nem água encanada e, no entanto,

pagam imposto ao Incra há muitos anos.

"Antigamente, na época do meu avô e

do meu pai, esta terra era terra de riquezas.
Hoje é tudo diferente, o clima mudou, não

"Estas terras já alimentaram muita

gente, e no tempo do meu avô o engenho
fabricava açúcar também. Só que morava

muita gente aqui, muitos escravos e escra­

vas, gente forte e corajosa" relembra seu

Chico, e se perde nas histórias de seu pai:
"Eles trabalhavam acorrentados pelos pés
para não fugirem, e havia um que era tão
forte, que uma vez arrebentou as correntes

e foram encontrá-lo lá pelas bandas da

Lagoa do Peri". E enquanto vai contando,
sinhá Alaíde vai servindo o almoço: feijáo
preto com farinha e peixe frito, Tudo o que
comem vem da lavoura, raras vezes com­

pram algo na cidade, e o peixe trocam por
seus produtos no Ribeirão da Ilha. "Plan­
tamos cana, feijão, milho, mandioca e ba­
tata; tomamos caldo-de-cana; e pinga, só
quando chove e a gente se molha, pra nao

ficar doente". E doença é um perigo para

Derrubada da centenária igreja do

Pântano do Sul não foi esquecida
Foto Valentina da- Silva N."es

"Foi um absurdo terem derrubado aquela
igreja, afinal. fazia parte da cultura da vila. Ela
nunca deveria ter' sido destruída" afirma,
ainda bastante ínconformado. Amarildo Mon­

teiro, um dos herdeiros do afamado Arante

Bar, situado na praia do Pântano do Sul, a 30
km de Florianópolis. No entanto, Amarildo foi
uma das poucas vozes a se opor à demoliçâo da
centenária igreja. "Éramos somente nós, os

jovens, favoráveis a sua preservação, mas, in­

felizmente, os jovens nunca têm poder. e no

final. tudo não passou deumajogada política".
A confusão em torno da igreja, nesse vilarejo

de pescadores ao sul d a Ilha, com cerca de dois
mil habitantes, é muito grande. Mas o certo é

que a an tiga igrejinha, edificada no século pas­
sado por escravos vindos das Ilhas dos Açores,
e que utilizaram pedras do costáo e óleo de
baleia, terminou sendo destruída. Em seu

lugar há uma nova igreja, maior e mais mo­

derna, mas que nada tem a ver com a cultura
local. "Aquela igreja fazia parte da vida do

povoado, pois ali nossos bisavós e avós foram
batizados e se casaram" assegurou Níveo San­
tos, idealizador de um projeto cultural que
transformaria a antiga igreja numa biblioteca

publica. "O projeto Franklin Cascaes. como o

batizamos, tinha por base proporcionar um

maior entrosamento da comunidade e, para
tal. aumentaríamos a escola, o posto de saúde,
construiríamos uma praça de esportes e a an­

tiga igreja seria utilizada como biblioteca e ar­

quivo de documentos históricos". Níveo e sua

mãe, que é diretora da escola local, resolveram
formar junto à população um Conselho Comuni­
tário de onde surgiu a idéia do projeto cultural.

Enviando fotos, cantigas, rendas de bilro e

outras formas de manifestação da cultura local

para diversas fundações como a Funarte, a

Fundação Pró-Memória e a Fundação Catari­
nense de Cultura, o Projeto Flanklin Cascaes ia

recebendo elogios e apoio. "Para iniciá-lo, re­

solvemos começar com a reforma da antiga
igrejinha, e com o Delegado da Unesco no Bra­

sil, obtivemos a quantia de Cr$ 4 milhões de
cruzeiros, além de diversos instrumentos mu­

sicais que serviriam para formarmos uma

banda local". Mas, de repente, tudo foi por

A nova, ainda nao inaugurada
igreja era pequena, chovia dentro e não garan­
tia seguras condições para a realização das ce­

rimõnias religiosas. "Eu acho que se chovia
dentro era melhor que tivessem trocado as te­

lhas. Ela começou a ser construída em 1884 e

em dezembro último faria 100 anos" acres­

centa Regina Capistrano se opondo à opinião
de seu pai, Alípio Capistrano , que é o colabora­
dor do padre na celebração do culto religioso.
"A igreja era velha e pequena, tinha cupim,
não abrigava toda a população e não propor­
cionava boas condições para a celebração das
missas, então, resolvemos derrubá-la antes

que completasse 100 anos, pois senão seria
transformada em patrimônio histórico" de­
clara indiferente Alípio Capistrano. ·"Nós COI"'.­

sultamos a população, e só a pequena juven­
tude não quis a demolição", onde sua própria
filha é um exemplo.

Para a construção da nova igreja, o Conselho
Comunitário distribuiu entre os moradores al­

guns carnês. através dos quais eles contribui­
ram com o equivalente a 1% de suas rendas
mensais. "Recebemos também verba da Ale­
manha. mais ou menos 7 milhões de cruzeiros,

e do governo do Estado a quantia de 3 milhões
de cruzeiros". Mas não falta m acusações de
desvio das verbas para benefícios pessoais.
"Construíram .urna nova igreja somente para
estorquir grama", "o atual presidente do Con­
selho Comunitário tentou, com a construção
da nova igreja, fazer o seu nome para conse­

guir votos para ser Vereador" afirmam os mais

jovens e revoltados.
Por outro lado, há os que estão contentes'

com a nova igreja: "Que tradição que nada, o

importante é a igreja ser maior e mais bonita";
"A nova igreja terá dois crucifixos de dois me­

tros e dois altares la terais- e agora, no início de
abril, será inaugurada. Estamos contando com

a presença do ilustre Governador Esperidião
Arnin ". E em meio a tantas declarações otimis­
tas teve gente que chorou: "Quando vi a igreja
resistindo aos duros golpes da máquina demo­

lidora, meus olhos encheram-se de lágrimas;
mas depois de tantos golpes as pedras foram

cedendo, e começaram a cair, e junto com elas
os meus sonhos e esforço" desabafa arrasado e

desesperançoso Níveo Santos. "Destruiram­

me junto com a centenária igrejinha".

A antiga, construida em 1884, demolida
cem anos depois
água abaixo. Uma discussão entre dois profes­
sores e a diretoria da escola propiciou a usurpa­
ção da Presidência do Conselho Comunitário

por oportunistas com interesses políticos.
"Roubaram-nos a idéia do Conselho Comuni­
tário, sua presidência, e alteraram seu estatuto

que previa um presidente nativo e que resi­
disse no local, o que não é o caso do senhor
Oswani Silva, Na minha opinião esse novo
Conselho já é fraudulento desde o início" de­
sabafa Níveo Santos, que viu seu projeto cultu­
ral desabar junto à antiga igrejinha.

"O Conselho Comunitário, sob a presidência
do Oswani Silva, alegou que iria apenas refor­
mar a igreja, mas de repente, num domingo,
fizeram-na ruir" acrescenta Amarildo Mon­

teiro. Segundo opiniões dos pescadores, suas

esposas e outros habitantes do local. a antiga

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Santa Catarina tem

pouca participação na.

indústria das novas tecnologias
MEIRI COlETTI

A'Estados Unidos e Japão são os únicos

lugares do mundo onde se pode ver o que
vai acontecer. O futuro". A afirmação do
cineasta Wim Wenders sintetiza o pensa­
mento de centena de milhares de pessoas'.
Wenders ganhou o Festival de Cannes de

84, com
" Paris-Texas", e apesar de ser

alemão, fez os seus últimos filmes nos Es­

tados Unidos. Para ele, é ver como será a

Europa daqui a alguns anos. Hoje, o

norte-americano e o japonês entram em

contato com as novas tecnologias, no

dia-a-dia, mais de duas mil vezes. índice

que no Brasil, o país do Terceiro Mundo
mais informatizado, atinge a média de 50 a

60 vezes.

O Brasil, aliás, conhecido internacio­
nalmente pela sua dívida de mais de US$
100 bilhões, carnaval e futebol, agora in­
veste de ponta cabeça na microeletrônica.
O Governo Tancredo Neves inaugurara o

Ministério de Ciência e Tecnologia, o qual
abarcará a Secretaria Especial de Informá­
tica (SEI). E o fu turo que começa: mas um

. futuro que, ao que tudo indica, promete
ser promissor apenas para as classes A,B e

C. Isto porque o futuro tem um preço: o

preço dos equipamentos eletrônicos, rea­

justados, hoje no Brasil, conforme as Or­
dens Reajustáveis do Cruzeiro Nacional

,(ORTNs) ..

Plena Ascenção
Somente no ano passado, a indústria de.

i infurnatíca faturou Cr$ 1,4 trilhão. Desde
1977, quando as primeiras oficinas de
fundo de quintal começaram a mostrar

seus produtos, até o final de 84, em que o

parque instalado chegou a 155 fábricas, já
havia sido vendido quase 200.000 apare­
lhos - um crescimento recorde de
10.000%. Hoje, segundo a Revista "Veja"
da segunda semana de novembro/84, um

brasileiro compra o seu micro a cada cinco'
miriutos.

Mas os ventos da nova indústria ainda'

.náo atingiram Santa Catarina, enquanto'
que os estados fronteiriços, Rio Grande do
Sul e Paraná, contribuem significativa-

Micros: comércio em ascensão
A previsão de vendas de microcomputadores

em Santa Catarina, este ano, é extremamente

otimista. Os revendedores levam em conta o

movimento, do ano passado: Cr$ 10 bilhões.

Segundo eles, após a Feira Estadual de Informá­

tica, no Balneário Camboriú, a demanda de mi­

cros pessoais e profissionais cresceu "vertigino­
samente"

"Não adianta pôr a cabeça debaixo da areia e

ignorar. Este troço tá ai e existe pressões exter­

nas para que a gente adote. Vai ser imposto de
uma forma desordenada e pra gente não ser

atropelado, o negócio é aprender a linguagem",
opina o professor de Jornalismo, César Valente,
31 anos. César adquiriu, em agosto, um micro

TK 85 de 16 Kbytes, da Microdigital.
O TK 85 (compatível a linha Sinclair) é um

dos micropessoal mais baratos do mercado,
ideal para criança e adulto que deseja se família­
rizar com o micro. O filho mais velho de César.
Pedro, seis anos, brinca com o micro. Segundo o

professor, ele não deseja forçar o garoto a elaborar

os seus próprios, programas (jogos) devido a

tenra idade, mas "quando tiver condições de

abstrair, vai fazer os seus próprios programas".
Hugo Rebello, coronel reformado, 57 anos, a

exemplo de Pedro, brinca com seu TK 2.000
Color de 16 Kbytes. também da Microdigital
(linha APPLE). O seu TK, comprado em julho,
tem programa de orçamento doméstico, dados

pessoais, endereço e telefone dos amigos, e a

dieta médica do coronel. "Fazer programas é

.

uma ótima forma de passar o tempo", diz Hugo,
e agora, com Margarida, sua mulher, 56 anos,

vão elaborar um programa de receitas. Marga­
rida fomece o cardápio, Hugo alimenta o micro.

NEM TUDO E PERFEITO
Os consumidores de micros pessoais enfren­

tam um problema. Empresas como a Microdigi­
tal e Prológica adotaram uma política de venda
descentralizada de seus equipamentos. Hoje já
se encontram os micro para comprar em grandes
lojas, estas, porém, não oferecem assistência
técnicavO proprietário de uma revendedora da

cidade conta que os clientes só querem saber do

preço e comprar. Não se importam com o local
eIJ1 -fue compram. "Às vezes Vale pagar 5% a

mais <to que ter em curto prazo o

micro encostado por falta de assistência téc­
nica", aconselha.

Exatamente por oferecer assistência técnica,
a filial da estatal Cobra, em Santa Catarina fatu­
rou no ano passado Cr$ 6 bilhões em micros

profissionais e Cr$ 1 bilhão e 200 milhões na

venda de minicomputadores. A Cobra é dona de
80% do mercado. Em seguida vem a Itautec, do

Grupo Itaií. que movimentou Cr$ 1 bilhão e

200 milhões na venda de micros profissionais.
De acordo com dados da Cobra e Itautec, a

indústria catarinense absorveu 35% da venda
total de micros profissionais, em 84. O comér­
cio, 25%. O governo, 20%. O setor de prestação
de serviços, 10% , e as atividades administrati­
vas de escolas superior, 5%·

mente para este novo filão comercial.
De acordo com Otávio Ferrari Filho, pre­

sidente da Sociedade de Usuários de Com­

putadores e Equipamentos Subsidiários

(Sucesu/SC) e diretor de Informática da
Prodasc, os empresários catarinenses não

introduziram a produção de equipamentos
eletrônicos e microcomputadores em sua

industria-por temerem as agruras econô­
micas. Outro dado é a solidez da industriá
barriga verde, a quinta economia do País,
baseado nos setores têxtil, alimentar e de

equipamentos pesados. Os empresários,
pondera Ferrari, "estão acostumados com

estes ramos tradicionais e não qu eriam cor­

rer o risco de investir em novas tecnologias
sem saber se daria certo". Porém, acredita
ele, a aprovação da Lei de Reserva na Area
de Informática para o Brasil, a constituição
do Centro de Estudos Regionais de Tecno­

logia (CERTI), e o inevitável avanço das
.

tecnologias de ponta na sociedade brasi­
leira, vão estimular os empresários catarí­
nenses.

A primeira microindústria
catarinense fatura bem

Os engenheiros elétricos José Faraco e Mar­
cos Nogueira, 30 anos ambos, são os proprietá­
rios da primeira empresa de microeletrõnica de
Santa Catarina: a Digitro Sistemas Eletrônicos
Ltda, 25 funcionários, e que encerrou.84 com o

considerável faturamento de 300 milhões.
Naturais de Florianópolis e egressos do curso

de Engenharia Elétrica da UFSC, Faraco diretor
de Produção da Digitro. e Nogueira, diretor Téc­
nico, dividem os seus tempos, de manhã para a

Empresa, e à tarde, Faraco trabalha na Prodasc e

Nogueira na Telesc. Foi a partir da assimilação
das novas tecnologias por estas empresas, após
74, inclusive com a criação da Prodasc neste

ano, e a aplicação dos serviços de processa­
mento de dados na admínístraçáo.direta. que a

Digitro nasceu. A Telesc pretendia automatizar
o sistema despertador por telefone, Nogueira
tinha conhedmentosna difusão de microcírcui­
tos para microondas (objeto de sua tese de mes­

trado na Unícampt) e Faraco conhecimentos em

teleprocessamento. área de sua ocupação na

Prodasc.

A�sim, no final de 82, a Telesc estreou o pro­
tótipo do Sistema Despertador e Agenda Tele­
programável (SIDATA), no País. Foram nove

meses de gestão para desenvolver o micropro­
cessador responsável pelo Sidata. e hoje a Telesc
opera com cinco deles. No decorrer de 83/84, a

Digitro instalou dois SIDATA, para a Telebrasi­
lia, um para a Teima, no Maranhão e dois para a

Telepar, no Paraná. Este ano prevê-se a instalação
.
no CRT, do Rio Grande do SuL Telerníg, de Minas
Gerais, telegoiás, de Goiás, Telesp, de
São Paulo, Telerg, do Rio de janeiro, CTBB, do
ABC paulista e no Paraguai.

Inforinátiea •
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de de8elOpregado8
Mais empregos ou desemprego? Que con­

seqüências tem, afinal, a crescente penetração
da autornocâo em nosso cotidiano produ­
tivo? Para Célio Espíndola, professor da Eco­
nômia e integrante do Núcleo de Política Cien­
tífica e Tecnológica da UFSC, a introdução
das novas tecnologias na produção desquali­
fica uma grande massa e recria um setor espe­
cializado que concentra um pequeno número
de trabalhadores. Assim, enquanto se cria em­

pregos e se desemprega, o resultado em ter­

mos líquidos seria negativo: uma desqualifica­
ção e um desemprego crescentes.

Desenvolvendo uma pesquisa intitulada

"Consequências da revolução tecnologíca
sobre o emprego", Célio Espíndola distingue
três fases na problemática dos efeitos da au­

tomação sobre o trabalho. Numa primeira
fase, há criação de novos empregos ultrapas­
sando as perdas iniciais. Ou seja, as inovações

tecnológicas causam uma carência de mão­
de-obra especializada que, para ser suprida,
exige novos profissionais.

Numa segunda fase, porém, o desemprego
tecnológico já tende a ultrapassar-a criação de
novos empregos, e numa terceira fase, os pró­
prios empregos criados pela microeletrônica

tenderiam a desaparecer. Santa Catarina esta­

ria, junto a maior parte do país, caminhando
dentro da primeira fase.

Num país como o Brasil cujo mercado de
trabalho já se encontra abalado pela recessão,
todas estas transofrmações assustam. Se a ne­

cessecidade de opeadores e analistas pode apa­
rentar um crescimento do número de empre­
gos, a aplicação intensiva da micro eletrônica

pode representar um grande perigo. E não

apenas como causa de desemprego, mas tam­

bém de mudanças profundas na organização
do trabalho e na atuação do trabalhador.
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arrecadação estadual. ultrapassando
substancialmente tudo o que fora
realizado desde a criação da Pro­

dasc". Incisivo, atira suas farpas mais
longe: "A Prodasc não consegue de­
senvolver nada porque não sente a

necessidade do usuario (em presa
para a qual presta serviços)". En­

tende que o processamento de dados
"não é um bicho de dete cabeças"
para continuar sob o monopólio de

uma unica empresa. "Os técnicos in­

ternos às secretarias e _empresas
podem perfeitamente desenvolver.
So nós conhecemos as nossas neces­

sidades" .

BOCA PEQUENA
Agora a batalha de Villas Boas ti ter

a aprovação do Besc para a manu­

tenção dos dados da Fazenda no

computador Bourroghs do Banco.
instalado ainda na Prodasc. mas que
este ano será transferido para a Co­

desc. O remanejamento dos dados

para o computador IBM, da Prodasc.
de acordo com Villas Boas, demanda
um custo de Cr$ I bilhão. Porém,
Paulo Mendonça, chefe de Informa­
tica do Besc. consídera 'mviavel a

manutenção dos dados da Fazenda
no Bourroghs. Entende que se a Se­

cretaria estruturar sua própria CPD

(Central de Processamento de Da­

dos), todo o sistema Prodasc estara

desarticulado. "A Fazenda tem de ser

o maior usuário da Empresa. Depois,
a saída criaria um precedente peri­
goso: todos os outros iriam querer
sair também. e daí como ficaria a

Prodasc?",
Outra voz, de importância, é unís-

Projeto de formanda em

o monopólio da Prodasc em questão
I I

I

O crescimento dos sistemas de

processamento de dados das empre­
sas estatais, em 84, veio acompa­
nhado de uma crise interna. A em­

presa de Processamento de Dados

(Prodasc) pode perder o seu mono­

pólio de dez anos sobre o mercado
estatal. No primeiro dia de novembro

doanopassado,o Bescdesligou-seda
Prodasc, e ate o final do ano, con­

forme o Plano Diretorde Informática
do Governo, a Celesc envereda o

mesmo caminho. Juntos, Besc e Ce­

lese. representavam 70% da receita

anual da Prodasc.
Mas, que o Besc e a Celesc saiam,

tudo bem. O problema são as inusi­

tadas tentativas da Secretaria da Fa­

zenda para desligar-se da Prodasc. A

crise teve início há dois anos, quando
os técnicos da Fazenda Constataram

que estavam muito atrasados em

termos de sistemas de processa­
mento de dados (até então só se tra­

balhava com sistemas "batch". con­

siderado já na época superado pelos
sistemas "off-Ii ne" e "on-Iine"}. e

resolveu-se criar novos sistemas, em

"on-líne". em conjunto com os tec­
nicos da Prodasc. Nem dois meses

depois, os técnicos brigaram entre si,
e os da Procjasc se retiram.

Hoje, no seu relatório, Hélio Villas

Boas, diretor de Sistemas da Secreta­

ria e oficial de reserva do Exército

(visto por muitos como o coman­

dante da crise), regozija-se! "Em

menos de um ano ja se dispunha de

um sistema integrado de acesso "o n­

líne" a todas informações relativas a

cadastros de contribuintes do ICM e

sona a de Villas Boas. Wilson Jose

Marcinku. chefe do departamento de
Processamento de Dados da Celesc
defende a independência da infor­

mação. Leva em conta que a Prodasc
atende 55 usuários e não consegue
dar um serviço "personalizado" para
nenhum. "Diz a boca pequena que se

a Fazenda se desvinculasse, a arreca­

daçao do lCM seria bem mais efi­

ciente", agulha Marcinku. Com
efeito, o pensamento de Marcinku é

sintonizado com a política de infor­

mação da Empresa. A Celesc foi a

unica a não acreditar na Prodasc du­
rant e este dez anos. Manteve o corpo
tecnico e formou, dentro da Em-

presa,especialista em linguagem
Cobol e PL- I, além de todo o setor de

produção de dados em engenharia
ter se desenvolvido sem a interferên­
cia da Prodasc.

Otávio Ferrari. diretor de Informa­

tica da Prodasc. considera natural a

salda do Besc e, logo mais, da Celesc.
"São empresas grandes de muito

serviço e crescimento acelerado".
Até porque Besc e Celesc têm os seus

_própric� -':Uinputadores de grande
porte. Mas não vê com bons olhos a

desarriculaçao exigida pela Fazenda:
"Se os órgãos da administração di­
reta se desvincularem da Prodasc. o

Governo.não tera um banco de da­
dos: e foi essa a finalidade de criação
da Prodasc". afirma. De outro lado.
Ferrari prevê significativo aumento

da qualidade dos serviços prestados
pela Prodasc aos usuários. "O Besc

absorvia 40% dos serviços. Com a

salda, poderemos distribuir entre os

outros" .

jornalismo
desmascara a política de informática

Constatando que a imprensa
"teve um papel fundamental na

propagação da política nacional de

informática", no ano de 84, a for­
manda de Jornalismo, Maria Lúcia
Santos, em seu projeto final de curso,
identificou diversas incoerências e

contradições no trato dado à questão.
"Não houve seriedade", afirmou.

Maria Lucia, sob a orientação do

professor Orlando Tombosi. pesqui­
sou livros, jornais e revistas especia­
lizadas no assunto, analisando as de­

clarações dos poli tícos. empresários e

profissionais do setor. Concluiu que
o nacionalismo presente nas declara­

ções contradiz a realidade. Exemplo
disto é a lei dos superminis computa­
dores: no inicio de 84, a Secretaria

Especial de Informatica (SEI) lançou
um edital autorizando as empresas
interessadas a produzirem su­

perminis. Não deixou' claro, porém, a

procedência que deveria ter a tecno­

logia. Só no final do ano, quando os

grupos Bradesco, Itau e Doca dos
Santos haviam apresentado os seus

projetos, a SEI limitou o uso de tec-

nologia nacional na construçao dos

computadores. Mas, em função da

pressão dos grupos, a SEI acabou por
permitir a ímportaçao de tecnologia.

"Se a SEI tivesse realmente uma

política nacional de informática,
desde o princípio teria anunciado re­

serva de mercado nacional para a

produção dos superrninis". conclui a

formanda. Além disto, Maria Lúcia
d es tacou o as pecto "pseudo­
democrático" que norteou a elabo­

ração da Lei Nacional de Informática.
Todo o empresariado brasileiro foi
convocado para opinar, mas os vetos

do Presidente Figueiredo atingiram
pontos fundamentais para o empre­
sariado. Como, por exemplo, o veto

ao fundo de pesquisa para a informa­
tica.

A situação do Pais na produção ele­

trônica, segu ndo Maria Lucia, reflete
a nossa formação econômica perife­
rica. U Brasil vem desenvolvendo,
exclusivamente, equipamentos de

ponta (Hardware), hoje com possibi­
lidades de competição no mercado
internacional. Porem na area de pro-

Colaboração Daisi Vogel e Raquel Vieira Wandelli

gramas (software) a produção e

nula: dependemos quase que total­

mente de programas norte­

americanos (IBM, Apple). A França,
que encontra-se numa situação se­

melhante a do Brasil. está procu­
rando voltar a sua produção eletrô­
nica para a area de programas, item
ao qual o Governo brasileiro não deu a

necessária relevância.

Um exemplo da indiferença com

que o Governo trata a questão é o fato
de não dar incentivo aos cursos superio­
res de informática. A Univer-

sídade - diz Maria Lúcia - se en­

contra completamente alheia ao pro­
cesso, ao invés de formar profissio­
nais, nos diversos cursos, capacitados
nesta area e gerar conhecimentos
novos à industria. Maria Lúcia pre-
tende editar um livro sobre o seu pro­

jeto. cujo tTtulo, ainda em exame, é

"A Política Nacional de Informática

através da Imprensa". Por enquanto,
seu trabalho esta "lt disposiçao para
consultas na Hemeroteca do Curso

de Jornalismo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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por medida de segurança.
Segundo o psicologo da Obra, o trata­

mento dos menores é acompanhado na

base do reforço negativo e positivo. O tra­

tamento é b elh eivio rista. O psicólogo
afirma ainda que a Obra extrapolou, pois o

ideal seriam 25 internos e existem 33,
sendo que todos são do sexo masculino.
Desse total. em torno de 27 completaram
precariamente a 4.a série do primeiro grau.
Dez deles eram completamente analfabe­
tos.

O professor diz que os garotos não que­
rem saber de nada, só se interessam pelas
aulas até aprenderem a ler. Depois disso
não manifestam mais nenhum interesse.
"Eles dizem para que aprender se eu sei

que o meu destino é a cadeia">. afirma o

professor.
J: bastante difícil o trabalho de recupera­

ção do São Lucas e 50% dos casos são por
problemas de furto. Alguns casos de recu­

peraçao podem durar meses, outros levam
ate dois anos. Neste meio tempo muitos

fogem e acabam causando novos delitos e

outros não retornam mais.
-

bm um ano e meio de funcionamento da
Delegacia de Menores, ja foram instaura­
dos mais de 70 processos contra menores

na faixa de 14a 18 anos. Abaixo dessa faixa
o menor nao responde processo. O envol­
vimento desses menores com drogas e fur­
tos é bastante acentuado, sem contar o en­

volvimento das meninas em prostituiçao.
Para Doutora Lucia Maia Stenfanov ich .

"este menor antes de nascer ja esta conde­
nado a morrer, a passar fome, a ser m�tra­
tado e explorado". Ela afirma que não
basta recolher e trancar o menor em obras
fechadas, mas a sociedade é omissa e, não
quer tomar conhecimento do problema".
Para ela, o que o menor precisa e de um lar.
de uma família "pois nada substitui um lar.
Na verdade tudo isso é fruto dos contrastes
sociais que imperam neste pais verde e

amarelo,"

�enoresabandonados
SUELY REGINA AGUIAR

Cresce a cada dia o número de menores

abandonados nas ruas de Florianópolis.
Cerca de 30 menores são recolhidos, sema­

nalmente, das ruas da Capital em blitz rea­

lizadas pela Delegacia de-Menores.
A Fundação Catarin'ense do Bem Estar

do Menor. Pucabem , segundo seu Coorde­
nador Geral. não é suficiente para abrigar
todas as crianças que se encontram no

abandono, sem perspectivas de uma vida
melhor.

Alexandre, um garoto de sete anos, filho
de mãe cardíaca sem "condições para o tra-

balho remunerado e pai que ganha o salá­
rio mínimo, é um dos garotos que peram­
bula pelo centro da cidade, durante à noite, .

à procura de algum trocado "para o leite
dos irmãos pequenos". Segundo ele e outro

irmão de dez anos, a mãe estipulou uma

quantia a qual cada um tem de levar para
casa até a meia-noite. Para Pedro, outro

garoto que se encontra em situação seme­

lhante a de Alexandre, a esperança "é o

exército". Ele mora no Morro do Céu, pró­
ximo a Avenida Mauro Ramos e tem mais
oito irm aos. Um de seus irmaos. também
menor, sumiu de casa há mais de quatro
anos e ate hoje não conseguiram
encontrá-lo. Pedro quer terminar o pri­
meiro grau, que cursa numa escola pública
localizada no Morro, L i..::-!t'lr a carreira mi­
litar. "Para isso sou obrigado a comer Lcru.
se não eles não deixam eu entrar no Exer­

cito", afirma. Ele costuma ficar nas portas
das lanchonetes ou bares, pedindo para al­

guma pessoa que lhe pague algo para co­

mer.

ABRIGOS
O Centro Educacional Terapêutico, CET,

pertencente à Fucabem, esta localizado às
margens da BR-IOI, no Bairro de Barrei­
ros. O prédio do CET é ladeado por altos
muros caiados em branco. Os portões tam-

MARISE ORTIGA

As mulheres da nossa Polícia Militar já passa­
ram por alguns momentos ,embaraçosos como os

casos de início de parto dentro de uma viatura.

"Casos desta natureza já estavam previstos, por
isso foi escolhida a caminhonete da Fiat para as

rondas da Polícia Feminina, disse o Major San­

tiago, supervisor da PF. Outra situação bastante

curiosa aconteceu no aeroporto Hercílio Luz.

Encontrava-se em um orelhão, do local. um

homem embriagado falando diversos palavrões.
A sargento aproximou-se e chamou-lhe a aten­

ção, dizendo que aquele era um lugar público e

que ele não deveria comportar-se daquela ma­

neira. O bêbado oiho u-a de cima a baixo e disse,
"tu és uma figura decorativa aqui. qual é a tua

querendo me chamar a atenção". A sargento,
então, esperou o clima melhorar, deixou que ele

terminasse seu telefonema, e assim deu ordem

de prisão, devido o desacato 11 autoridade.
Há atualmente em função 61 sargentos. Estas

através de rodízios fazem rondas pelo centro da

cidade, Terminal Rita Maria, aeroporto e tam­

bém atuam no trânsito desde dezembro do ano

passado.
Para a sargento Leonice a vontade de ser mili­

tar vem desde a infância. "Esperava que a vida
militar fosse mais cheia de ação, mais ativa",
declarou Leonice. Continuou dizendo que "so­

mente convivendo com as ocorrências dá para
sentir-se policial". Tanto para ela como para Fi­

délía. Cecília e Nilsa a noticia de ingressar na vidá

policial não foi no começo aceita pelos pais. "Fiz

a inscrição sem contar para ninguém, um dia

antes de partir para Florianópolis, foi que falei

para meu pai" contou Nilsa. Para ela a vontade
de ser militar vem desde muito nova. "Tinha

vontade deservirna aeronáutica, mas como sur­

giu a PF resolvi ingressar e estou gostando muito,

Semanalmente dezenas de menores são recolhidos das ruas da Capital

bém são altos, todos de ferro e com cadea­
dos. Na frente doportão principal tem um

guarda que somente com a autorização do
Coordenador da Obra deixa entrar quem
desejar visitar aquelas instalações.

Neste Centro estão internos 50 menores,
entre os quais 20 sã-o do sexo feminino e 30
do sexo masculino. Segundo o Coordena­
dor sua obra se destina a casos de interna­
ção de menores intermediários, isto e, me­

nores com relativo mdíce de periculosi­
dade". A procura e sempre maior do que a

capacidade da Obra, explica.
Trabalham no CET: médico, dentista,

pedagogo. assistente social. psicólogo e

monitores.
v� ir.; ... J.J.l\j5 i�iil de obedecer a uu«, .....

gida disciplina e existem punições para
aqueles que não obedecem as regras. Entre
essas puniçóes estao o corte de passeios nos
fins de semana e três dias trancados dentro
do quarto.

As fugas desta Obra são constantes, diz o

Coordenador. "Menores na faixa. de 14 a

18 anos, principalmente as meninas,
quando fogem daqui .se metem em prosti­
tuição, afirma. Os meninos quando fogem
costumam se envolver em casos de furto ou

drogas, continua.

declarou Nilsa. Já Fidélia contou ter sido sempre
muito independente, mas nem por isso contou

de imediato aos pais sua decisão. "Somente na

noite anterior à partida, pedi para minha mãe

ajudar-me a fazer as malas, pois iria para Floria­

nópolis, ser militar. Meu pai olhou para minha
màe como quem vai dizer não, porém logo sen­

riu que era esta a minha vontade e a partir da­

quele momento me apoia até hoje" _ contou Fi­
délia.

As sargentos disseram que ainda chamam
muita atenção. "Não é tanto como antes", co­

mentou Cecília. Fidélia falou que, "nos primei­
ros dias que saímos às ruas recebemos muitos

elogios, referentes principalmente ao uniforme.
Até hoje as críticas perdendo para os elogios".

A maioria desses menores são oriundos
de famílias muito pobres e muitos deles não
conhecem sequer os pais; são geralmente
filhos de pais separados.'

Há no CET menores que de alguma forma
se envol veram em caso de homicídio, como

o de um menor que presenciou um assassi­
nato cujos autores eram. seu irmão mais
velho e o próprio pai. O pai e o irmão foram
para a cadeia e a mãe abandonou a família.
Ele e sua irmã estão na Obra.

A educaçao no CET não é formal e cada
menor se submete a um "tratamento" que,
em outras palavras, significa reeducação ou

reintegração na sociedade. Lembra o Coor­
denador que em outras obras da Fucabem.
os menores sem problemas judiciais pos­
suem escolarização eque se preocupa, pois
no CET os menores, depois da reeducação,
enfrentam o mercado de trabalho sem ne­

nhum preparo.
O Centro Educacional São Lucas, outra

obra da Fundaçao. está separado do CET
apenas por um muro, com um portão de
ferro. As instalações ficam numa extensa
área com gramado, circundadas por um

alto muro e tendo verdadeiros cubículos
como quartos. No São Lucas existem 12

monitor,:s que se revezam 24 horas por dia

Conforme Major Santiago, "Não há discrimi­

nação em nada, no sentido homem-mulher, na

Polícia. Os salários são iguais e as funções tam­

bém". Segundo ele, "deveria haver discrimina­

ção, pois as ginásticas são específicas para os

homens, visam o desenvolvimento muscular e o

homem não sente cólica menstrual. Para a mu­

lher deveria ser ginástica rítmica, balé, qualquer
coisa deste gênero, explicou Santiago. Disse que

já está havendo um estudo para uma reestrutu­

ração.
Para Santiago o fato da maioria das mulheres

policiais serem do interior tem seu lado positivo
e negativo. As que vem do interior tem maior

dificuldade em dar informações sobre a Ilha, de­

vido � falta de conhecimentos da cidade, este e o

Sempre em dupla atuam nas rondas do centro da cidade

fator negativo. Já a integração que há do Estado
tem seu lado positivo. Segundo ele, "estes quase
dois anos de atuação da PF, só dignificaram nossa

corporação" .

Criada no dia dez de fevereiro de I 983, a Polí­
cia Militar Feminina tem como missão específica
proteção, segurança e cuidados com menores,

senhoras e anciões. Não a ação policial nem os­

tensiva. Seu trabalho teve início em 20 de junho
de 1983, com apenas 31 alunas no curso para
sargen to.

COMO INGRESSAR
Para integrar-se à Polícia Feminina, as candi­

datas devem ser solteiras, ter no máximo 23 anos

e no mínimo 18. A altura deverá estar acima de
um metro e sessenta centimetros. Para o curso de

sargento e cabo a seleção é feita diretamente na

Polícia Militar e é obrigaió,rio o primeiro grau
completo. Já o curso de oficiais exige a conclusão
do segundo grau e a aprovação no vestibular,
para a Escola de Oficiais da PM.

DEPOIS DA APROVAÇAO
Em atividade as militares devem .conservar

cabelos curtos e o uso da maquilagem, "em fun­

ção de normas, boa aparência", afirmou San­

tiago.
Quando a candidata faz o curso para sargento,

após passar, ela inicia como 3.° sargento, depois
vai a 2.°, 1.0 e estaciona em sub-tenente. Dese­

jando alcançar outras graduações serão necessá­
rios outros cursos. Para ser cabo ela começará

.

como soldado, faz testes e chega somente até
cabo. Os critérios usados na promoção para sar­

gento são por merecimento através da ficha de

conceito, e por antigüidade, tempo de ocupação
de posto. Caso as candidatas tenham todas o

mesmo tempo no posto, então, o critério usado
será o de desempenho, durante o curso. Estas

escolhas são feitas pelo comandante da PM.

Polícia Militar Feminina
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Cuidado: tem ladrão na ponte!
"Evite transitar sozinho à noite

Capital: mais de 70 carros roubados por mês
I

CARLOS JUNG
A falta de segurança na Capital faz com

que o número de vitimas dos agressores e

assaltantes aumente dia-a-dia. Na passa­
rela da Ponte Colombo Salles. onde não há

policiamento, os assaltos ocorrem diaria­
mente e a qualquer hora. Na tarde de

segunda-feira, dia 17 de dezembro, por
volta das 16 horas, quatro pessoas (dois
menores) foram agredidos por quatro ho­
mens que, segundo a vítima, "estavam bê­
bados e dopados". Um dos agressores por­
tava uma faca com a qual golpeou por vá­
rias vezes o braço direito de Aristides de
Andrade, provocando sérios ferimentos.

Alguns dias antes do registro desse caso,

um entregador do JSC foi espancado e as­

saltado, próximo ao terminal Rita Maria,
também por quatro homens, enquanto
fazia a entrega de jornais. O delegado
Erasmo Rodrigues diz que os mesmos indi­
víduos podem ter praticado os dois delitos,
pois há uma quadrilha que atua sempre
naquela área.

Mesmo não sendo uma capital tão vio­
lenta, quanto São Paulo ou Rio de Janeiro,
o número de crimes vem aumentando
muito nos últimosmesese o policiamento é
deficiente em toda a cidade, não ofere­
cendo segurança à comunidade que já está
neurótica com a onda de arrombamentos e

assaltos que ocorrem diariamente.
AGREDIDOS NA PONTE

Aristides de Andrade, de 19 anos, seu

irmão Wilson, de 15 anos, um outro menor'

de 14anose,João Carlos Netto, de 22 anos,

todos residentes em Coqueiros, no conti­
nente, seguiam para suas casas atraves­

sando a passarela da ponte Colombo Salles,
quando foram abordados por quatro ho­
mens que os seguiam desde o Inicio do

percurso. Segundo as vitimas, os agressores
estavam bebendo cachaça e dizendo pa­
lavrões.

O s agressores nada levaram, mas feriram
Aristides no braço direito com golpes de
faca. Após a briga os agressores fugiram,
mas João Carlos conseguiu correr e avisar

MARISE ORTlGA

Só na Capital mais de 70 carros são furtados

por mês. Os veículos de maior preferência dos

assaltantes são os Chevettes e os Volkswagens,
"são carros mais fáceis de vender", afirmou
Adilson Catchart, perito criminalista do Depar­
tamento de Operações e Investigações Criminais

DOIC. "Ultimamente também está havendo um

elevado número de roubos de Del Reys.
A hora mais escolhida pelos assaltantes é

entre uma e seis horas da manhã. Porém, o horá­

rio comercial também é bastante usado pelos la­
drões. "O pessoal de Florianópolis é muito pão­
duro, prefere estacionar o carro na primeira vaga

que encontra, ao invés, de deixar num estacio­

namento. Não sabe que enquanto está traba­

lhando alguém poderá estar levando seu carro",
declarou Adilson. Falou ainda que, "na periferia
ocorre mais furtos, pois não tem o mesmo es­

quema de policiamento que há no centro da

cidade". Os arrombamentos feitos no centro, são

na sua grande maioria realizados por pivetes,
para roubar talões de cheques. Com os talanários
nas mãos, eles fazem uma boa compra no su­

permercado, compram algo fácil de revender e

vende o resto do talão.
"Há também os "furtos de uso", o ladrão

rouba o carro apenas para ir a um baile, uma

festa, puxar um fumo, ou somente chamar a

atenção das garotas", contou Adilson.
Este tipo de roubo dura geralmente uma noite,

logo após o carro é abandonado. Já os ve(culos
furtados para a comercialização são levados para
fora da ilha. "Quando o furto visa a depenação

Aristides e João: dois reclamantes

alguns policiais - que por acasao cuida­
vam do trânsito - que prenderam três
elementos. O homem que esfaqueou Aris­

tides conseguiu escapar.
Os três homens detidos foram conduzi­

dos ao I Distrito Policial onde, após prestar
depoimento, foram liberados. João Neto

denunciou que "a policia não tomou ne­

nhuma providência porque náo quis, pois
eu disse a eles onde os marginais moram.

Eles moram numa casa abandonada em­

baixo da ponte velha, em oito caras e uma

guria. Eu segui os caras ate lá", contou.

As Vitimas reclamam da atuação da poli­
cia, pois mesmo ocorrendo o flagrante não
foi tomada nenhuma providência. "Eles

apenas registraram ocorrência", diz Aristi­
des. Eles reclamam, como tantas outras

pessoas, de que "além de não garantirem
nossa segurança eles não dão a menor im­

portância quando um pobre coitado
é assal­

tado. Nós temos esse direito, pois é com o

nosso dinheiro que eles vivem. Com o di­
nheiro que nos pagamos os impostos", diz
João Carlos.

Aristides denuncia ainda que foi muito
mal atendidos pelos policiais do IDP e que o

delegado Erasmo Rodrigues negou-se a

atendê-lo. � ,

A VERSAO DA POLICIA
A . ocorrência foi registrada no IOP,

no BO número 39908. Segundo o delegado

"todas as providências foram tomadas L'

naquele dia o agressor foi procurado ate as

duas horas da madrugada, mas não o en­

contramos". Quanto aos três elementos de­
tidos - explica Rodrigues - eles foram
conduzidos ao DP como agressores, mas a

própria vítima os reconheceu como teste­

munhas. Hermes Gonçalves, Valcir Branco
e Jorge de Souza Mendes, as testemunhas,
são andarilhos como as Vitimas.

"Quanto ao fato de não tê-los recebido,
apenas posso dizer que não os recebi por­
que não fui procurado e eles não pediram a

nenhum policial para entrar em contato

comigo. Se a Vitima desejar, pode me pro­
curar a qualquer momento que será aten­

dida".
"Todas as providências que são tornadas

em caso de agressão foram tomadas. A VI­

tima foi encaminhada ao IML para fazer os

exames e alguns policiais estào nas ruas ten­

tando localizar o agressor. Mas, não temos

pistas, pois o endereço que Joao Carlos nos

indicou é furado".
O PERIGO DA PONTE

O numero de pessoas que já foram assal­
tadas e agredidas na passarela da ponte Co­
lombo Salles é bastante alto; muitas vui­
mas nem sequer registram queixa na poh­
cia, pois sabem que não serão tomadas pro­
vidências.

A passarela da ponte e muito usada por

Stell a Má,is G. Dias Belo

Chevettes e Volkswagens: os preferidos

do carro, esta é feita em estradas desertas, como

Cacupé , Forquilhínha, ou o ladrão aluga uma

casinha em qualquer canto e monta uma oficina,
as chamadas oficinas de fundo de quintal". disse

Adilson. Contou ainda que, "ao procurarmos
um veículo roubado não nos detemos especifi­
camente à placa, pois geralmente esta já foi tro-

cada. E muito fácil para o ladrão pegar placas no

ferro velho".
Os assaltantes preferem roubar carros lança­

dos entre os anos de 79 e 83, "o automóvel tem

que render dinheiro", falou Adilson. Os carros

do ano dão mais mão de obra para o ladrão, tem

que mudar o chassi, para dificultar o reconheci­
mento do carro.

populares que muitas vezes se vêem obri­

gados a atravessa-la, principalmente
quando perdem o ultimo ónibu s da meia­

noite, alem de pescadores que ficam no

local durante a noit e corrrendo o risco de
serem pescados por pessoas que fazem da

ponte seu meio de sustento.

Policiamento, tanto de dia quanto de

noite, não existe. Segundo Aristides, nd
imcio d a co nstruçao da terceira ponte havia

sempre dois PMs percorrendo a passarela,
mas ja faz uns dois meses que so tem ban­
didos por la", diz ele. Joáo da Rosa, um

senhor de 5') anos, que geralmente pesca
na passarela da ponte, diz "que nunca vi
nenhum policial por aqu i", e as pessoas
que se vêem forcadas a atravessar a ponte,
andam como se estivessem senti o, perse­
guidas devido ao medo e à falta de segu­
rança. "As autoridades deveriam fazer al­

guma coisa, isto é um perigo, ninguém tem

tranquilidade de passar por aqui. ate de dia
claro eles assaltam", diz o pescador.

Além dos constantes assaltos, a falta de

policiamento prejudica a conservaçao da

passarela, principalmente no que diz res­

peito à iluminação, pois muitos passam p()�
la e quebram todas as lâmpadas. "Sendo a

passarela da ponte um lugar tão bonito

para a gente apreciar o mar e ver a paisa­
gem, deveria ter mais segurança, pois
aquilo poderia se tornar um local para tu­

rista s v isitarcm. rn as quem tem coragem de
ir lá?" pergunta dona Maria da Silva Her­

mann.

Aristides mostra o local da agressão

Na ilha há oito distritos e onze subdistritos.
Cada distrito tem cinco policiais e três viaturas,
dos cinco, três fazem a ronda. Nos subdistritos há

apenas uma viatura com dois policias. Diaria­
mente 40 policiais fazem rondas pela cidade.

"Aqui no DOIC somos em 14, apenas um fica de

plantão", declarou Adilson. Disse também que,
"apesar do número de policiais nas ruas, ainda
há defasagem, em relação ao número de assal­
tantes. São poucos os assaltantes, mas muito
atuantes". Cada quadrilha tem seu local de
roubo fixo. Esta divisão é feita por elas mesmas.
Os assaltantes estão geralmente na faixa etária
dos 2 5 aos '45 anos.

Assim como há ladrões especialmen te em difi­
rentes tipos de roubos, também existem policias
especializados em roubos especiíícos de joias.
residências, carros, entre outros.

Para ser policial civil o candidato faz um curso

dequatro meses na' Academia de Polícia . A idade
média dos policiais civis estlem torno de 18 a 30
anos.

Para sua segurança
I - Nunca deixe objeto, compras ou dinheiro à

vista dentro do seu carro, guarde-os bem.
2 - Deixe seu carro sempre que possfvel em

estacionamento. Se não puder, procure deixá­
los em locais iluminados e que não sejam isola­
dos.

3 - Para sua maior segurança, dê preferência a

hotéis, restaurantes, bares, e outros estabeleci­
mentos com estacionamento privativo ou que
tenham vigilantes.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Fotos: Jeni Joana de Andrade

NOVIDADES NA ÁREA DA
ENGENHARIA DE 'ALIMENTOS-�-.I'

JENI JOANA DE ANDRADE

Petrus, Ana e Torrano: "Deveria haver maior incentivo por parte da Universidade".

Duas grandes novidades surgem na área

de alimentos da Universidade Federal de

Santa Catarina. "Processo para Cura de

Carnes" e ';Recuperação por Ultrafiltração
das Proteínas do Soro para 'Produção de

Queijo" são projetos que estão sendo de­

senvolvidos. O primeiro destina-se a acele­

rar os processos de cura de carnes - como

salames, copas e presuntos - e o segunto
procrua estudar uma forma de recuperação
das proteínas do soro do leite, de modo que

. elas sejam incorporadas à massa de queijo
com efetivo aumento de rendimento na

produção, e com maior valor proteico no

produto final. Nesse segundo processo,
inclui-se a terceira novidade, cujo objetivo
é o aproveitamento dessas proteínas em

produtos derivados de carne.

CU:RA DE CARNES
O primeiro projeto foi criado pelo profes­

sor Celito Detoni Jr.. da disciplina de Tecno­

logia de Alimentos da UFSC. Segundo ele,
"não houve interesse algum por parte da

u níversídade em financiar o projeto; assim,

procurei uma empresa particular, a Pawer

Indiístria Mecânica, que testou e financiou

o equipamento". O apoio técnico foi dado

pelo Departamento de Ciência e Tecnologia
de Alimentos e as pesquisas estão sendo
feitas junto ao Restaurante Universitário,
no Laboratório de Tecnologia de Carnes da

UFSC que, segundo Celito, "é o mais bem

equipado do país". O projeto foi aprovado
em 16/10/84 pelo INPI (Instituto Nacio­

nal de Propriedade Industrial), embora
tenha sido elaborado no dia 25 de janeiro
do mesmo ano.

Tecnicamente, o processo caracteriza-se

por manter constante o nível entre a pres­
são do vapor d' água do produ to que está

.
sendo desidratado e a pressao de vapor do
ar ambiente, acelerando o processo de
cura. A rapidez do processo de desidratação
permite a redução do tempo de cura e

reduz o espaço necessário à industrializa­

ção. Economicamente, diz Celito, "haverá
um abatimento do capital degiro em 66%".

Com isso, o interesse das empresas cresce.

O Frigorifico Prenda e a Cooperativa Ba- .

tavo testaram o equipamento e constata­

ram sua eficiência .

RECUPERAÇAO DAS PROTEINAS
DO SORO DO LEITE

O segundo grande projeto vem sendo

desenvolvido pela professora Ana Maria de

Mattos Juliano, coordenadora do Curso de

Engenharia de Alimentos da UFSC e pelos
professos José Carlos Cunha Petrus e Ade­

mar D. Machado Torra no, ambos também

do Departarp.ento de Engenharia de Ali­

mentos da UFSC. Nesse projeto, como no

anterior, não houve interesse ou vincula­

ção financeira alguma com a universidade.
A aprovação técnica foi feita primeira-

.

rnente p ela EMBRAPA (Empresa Brasileira

de Pesquisas Agropecuárias), mas a libera­

ção dos recursos financeiros foi dada pela
FIPEC (Fundo de Incentivo à Pesquisa
Técnico-Cientiflca) do Banco do Brasil. no

dia 30/04/84, quando iniciaram-se os tra­

balhos, embora a pesquisa tenha sido ela­

borada em julho de 83.

Segundo a professora Ana, "iniciamos a

busca deste assunto para pesquisa, porque
a FATMA (Pu ndaçao de Amparo e Tecno­

logia do Meio Ambiente) estava p ressio­

nando as empresas a encontrarem uma so-

Celito: "A UFSC não se interessou pelo projeto"

lução para a poluição causada pelo despejo
do soro do leite nos rios, cuja taxa é alus­
sima (varia entre 25.000 a 120.000 DBO).
Feitos os primeiros estudos, verificamos

que o processo diminui consideravelmente
essa taxa".

Tendo claro que o principal problema
produtivo das indústrias de lacticínios é

não aproveitar o soro do leite ou

aproveita-lo mal. uma vez que esse é rico

em proteínas, o projeto visa estudar uma

forma de recuperaçao dessas proteinas.
através da técnica de ultrafiltração por
membranas, de baixo consumo de energia
e de operação simples. Basicamente, este

. trabalho consistirá em produzir queijo nas

condições convencionais para obtenção do

soro. Esse soro sofrerá um tratamento ter­

mico que, após resfriamento, será conceri­

trado no ultrafiltro para separação das pro­
teínas (concentrado) da lactose, sais mine­

rais e água (permeado). O concentrado so­

frerá outro tratamento térmico e acidífica­

ção para precipitação das proteínas e íme­

diatamente será incorporado ao leite para

fabricação de um novo queijo. Com isso,
será obtido um maior rendimento (cerca de

20%) eum produto mais rico em proteínas.
.

Muitas empresas colocaram- se à disposi­
ção para colaborarem com o trabalho, entre

elas, a Copervale; que mostrou-se bastante
interessada. Segundo a professora Ana, "essa

é a primeira idéia do tipo que se realiza no

Brasil".
A partir desse, surgirão dois outros proje­

tos. O primeiro é o aproveitamento do

permeado com o equipamento de osmose

rev ersa. para obtenção da lactose, que po-

derá ser cristalizada, já que, hoje em dia,
esse produto é importado pelas indústrias

que o utilizam. O segundo trata de aprovei­
tar o que sobra no equipamento da osmose

reversa. que é água limpa, utilizada na in­

dústria para alimentação de caldeiras ou

mesmo para limpeza.

APROVEITAMENTO DAS
PROTEÍNAS

DÓ SORO DO LEITE

EM DERIVADOS DE CARNE

Coma obtenção do concentrado proteico
por ultrafiltração, surgiu outro projeto na

: área de carnes: testar o uso das proteínas do

soro como agentes que mantêm a gordura
bem distribuída e estável e como agentes
retentores de água. Com o reaproveita­
menta das proteínas, aumenta o rendi­

menta e o valor nutritivo dos produ tos.

Segundo o professor Petrus, orientador

da pesquisa, aprovada pela UFSC, que con­

cedeu uma bolsa da pro- reitoria de pes­

quisa e pós graduaçáo ao aluno Jean Cario

do curso de Engenharia de Alimentos para

que esse iniciasse o projeto (embora os cus­

tos sejam divididos entre os pesquisadores
e o curso), "aumenta consideravelmente o

interesse pelo soro, que é jogado fora, st:r·
vindo apenas como agente poluente, ou

utilizado para ricota e alimentação animal.

St;U uso é alternativo: quer em produtos
cárnicos, na fabricação do queijo ou na ob­

tenção da lactose".
Petrus lamenta profundamente a falta de

"incentivo financeiro por parte da U niv ersi­

dade aos projetos, já que a área de pesqui­
sas com alimentos da UFSC é uma das mais

atuantes no Brasil.
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Comportamento irregular no trânsito
Fotos Marco Cezar

Detran aponta ruas
•

perigosas sem

estudar o problema
o I Distrito policial, que tem sob sua

jurisdição todo o centro da cidade, fez

um levantamento e constatou que a

avenida Jornalista Rubens de Arruda

Ramos, ou avenida Biera-Mar Norte, é

a mais perigosa da capital. Durante o

ano passado ocorreram mais de 100

acidentes. Três com vítimas fatais.

Walter Barcellos, subdiretor do DE­

TRAN, culpa os motoristas. Ele diz que

a sinalização semafórica e as placas in­

dicativas estão em perfeitas condições.
"Não digo que todos sejam irresponsá­
veis, mas a maioria é!", afirmou seca­

mente.

O DETRAN - Departamento de

Trânsito - não possui dados estatísti­
cos ou quaisquer outros estudos sobre
as ruas mais perigosas da Capital. Bar­

cellos afirma que as avenidas Rio

Branco, Jorge Lacerda, Mauro Ramos,

Rubens de Arruda Ramos, Ivo Silveira,
Lauro Línhares. Fúlvio Aducci, Gaspar
Dutra e Marinheiro Max Schramm são

as vias mais perigosas, "pois nelas o

volume de tráfego é maior".

Apesar de não possuir dados e in­

formações sobre essas ruas, Barcellos

acredita que os acidentes ocorrem por

imprudêncÍa dos motoristas. "A pressa
e a correria nos corredores - ruas -

acarretam numa neurose no trânsito e

causam muitos acidentes". Como o

Detran tornou-se o órgão inteiramente

burocrático e cuida somente do re­

gistro de veículos e do fornecimento de

cartas de habilitação, são os DPs da

Capital que fazem o levantamento dos

acidentes que acontecem na cidade.

Sobre trânsito o DETRAN sabe

pouco, pois o seu trabalho resume-se

na computação de multas e no registro
de veículos e carteiras. Os guardas es­

palhados pelas ruas para orientar e ga­

rantir a segurança de pedestres e moto­

ristas são policiais militares do IV e VII

BPM e não recebem orientação sobre o

trabalho que devem desenvolver. O

que eles fazem é caminhar por vias

públicas para multar os motoristas que

estacionam em locais proibidos. Mas,

para Barcellos, "a multa é a única

forma de disciplinar o motorista. Pa­

zemos isso para que ele não cometa

duas vezes a mesma infração", expli­
cou.

Nas ruas consideradas perigosas
"não podemos fazer nada a curto

prazo. Somente podemos punir os mo­

toristas que não obedecem as Leis de

Trânsito e se portam como irresponsá­
veis na direção. Não podemos fazer

mais nada!", desabafou Barcellos,
acreditando que a Escolinha de Trân­

sito venha solucionar o problema. Ela

atende alunos de escolas de primeiro
grau da cidade. "O projeto prepara os

jovens para serem motoristas atentos e

responsáveis. Com os motoristas do

presente só com multa", persistindo na

afirmação de que "se eles se comporta­
rem com educação no trânsito não ha­

vera-mais nenhuma rua perigosa".

CARLOS JUNG

O DETRAN não possui nenhum es­

tudo sobre o comportamento do pe­
destre no trânsito. As informações que
o órgão possui sobre o assunto são ba­
seadas em observações diárias vividas

pelo Major Backs. Ele afirma que os

pedestres, assim como os motoristas,
estão completamente desinformados.
Muitos não conhecem, sequer. os si­
nais e a legislação.

Poucos pedestres sabem que numa

rua onde não ha acostamento, nem

calçadas, ele deve andar no sentido
contrário ao dos veículos, pois agindo
dessa maneira estara olhando de fren te

para os carros e poderá proteger-se me­

lhor, evitando um possível acidente.
O Major Backs diz ja ter levantado­

no Detran - o problema da falta de

comunicação, "pois o órgão deveria
fazer maior uso da comunicação para
esclarecer a comunidade sobre trân­
sito". Com essa afirmação percebe-se
que grande parte dos problemas ocorre

por falta de comunicação e esclareci­
mento, pois se uma grande campanha
fosse desenvolvida muitos acidentes
deixariam de acontecer.

EDUCAÇAO

O unico trabalho que vem sendo de­
senvolvido pelo Detran em termos de

conscientização, esclarecimento e

educação é a "Bscolinha de Trânsito"
instalada no aterro da Baía Sul desde
1 Y80.

O trabalho desenvolvido pela Esco­
linha aplica-se somente às crianças. Ela
atende todas as escolas de primeiro e

segundo grau de Florianópolis, e tem

como objetivo levar a criança a adqui­
rir uma visão geral e crítica de trânsito
das cidades. "Isso faz com que ela

aprenda a importância da sinalização e

das normas, oque é de relevada impor­
tância para sua própria segurança", diz
Valéria Veroni de Pizzolati. uma das

professoras.
A Bscolinha funciona em suas pró­

prias instalações e possui, além da sala
de aula, uma biblioteca e uma filmo­
teca que contribuem para um melhor

aprendizado. A área externa é

composta de minipistas equipadas
com sinalização, imitando uma cidade,

onde as crianças poern em pratica o

que aprenderam. Uma das principais
preocupações dos professores no de­
senvolvimento deste trabalho é de
conscientizar a criança de que náo só
os veículos fazem parte do trânsito,
mas elas proprias. Uma das professoras
diz que se houvesse uma conscientiza­

ção geral nesse sentido, o comporta­
mento do pedestre seria diferente do

que é hoje, isto é, "muito melhor",
ressalva ela.

NOVO PROJETO:
EDUCAR ADULTOS

Em maio deste ano- segundo Valé­
ria Pizzolati - foi enviado ao Detran
um projeto para que seja desenvolvido
um trabalho de Educação para o Trân­
sito também com adultos." A princípio
seriam ministradas aulas sobre sinali­

zaç ão e leis, conscientizando as pessoas
que pretendem tirar carteira de moto­

rista, do perigo que e trafegar sem o

menor respeito pelos outros e por si
mesmo", explicou Valéria. Ap o s

algum tempo as aulas se estenderiam i
comunidade em geral. Para as aulas
seriam utilizados recursos como os

manuais e o au-diovisual, alem de pa­
lestras.

Com' isto motoristas e pedestres se

conscientizariam que agindo de forma
correta evitariam acidentes. Mas, mui­
tas pessoas consideram que não basta
somente uma grande campanha. Pre­

cisaria também uma conscientização
sobre os altos índices de acidentes que
ocorrem diariamente nas ruas da ci­
dade e também do numero de mortes.

"Uma campanha-desse tipo levaria as

pessoas que agindo de forma incorreta

podem ser as próprias vítimas da lou -

cura e da violência que é o trânsito da
cidade", diz Suely Motta.

Enquanto a comunidade não e edu­
cada e conscientizada sobre o assunto,

o índice dos acidentes aumenta dia-a­
dia e, motoristas e pedestres são culpa­
dos. Os primeiros, assim como os pe­
destres, por não respeitarem a sinaliza­

ção e as normas de trânsito, além de

que são eles próprios que determinam
o limite de velocidade nas ruas da ci­

dade.
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programinha apos o filme. Outros, ainda,
tentavam se esconder dos demais.

Ao fazer um levantamento nas duas

principais distribuidoras em Florianópolis,
a I1habel _ Status, Privé e Ele e Ela _. e

Abril _ Playboy _ podemos verificar a

quantidade de revistas comercializadas.
Na Ilhab el, a que lida com o maior nu­

mero deste tipo de publicação, distribui
uma média de 700 a 800 revistas por mês,
sendo que no verão, esse numero sobe para
mil exemplares. Ja na Abril, distribuidora
da Playboy, que de acordo com os números
e a que mais tem saída, sua média mensal é
de 800. No verão esse número alcança mil e

duzentas a mil e quatrocentas revistas.
Observando uma delas pode-se v er todos

os tipos de fotos, desde um detalhe do rosto

até um close genital, simbolo da beleza
maior do sexo feminino. As modelos apa­
recem em poses provocadoras que estimu­
lam até o menos sensível dos homens. Sim,
homens, porque essas revistas são feitas

apenas de mulheres quase sempre nuas, ao

contrário das fotos rnascu lin as , que,
quando aparecem, vestem no mínimo cue­

cas. São revistas bem produzidas come­

çando pelas capas. Elas prometem fotos
fantásticas de artistas conhecidos do pu­
blico consumidor. Além disso, vêm emba­
ladas em plástico, o que ativa a curiosidade
dos que a compram.

Pornografia
STELLA MÁRIS G. DIAS BELO

Em Florianópolis o consumo de artigos
pornográficos vem aumentando conside­
ravelmente. E os números comprovam.
Nas duas últimas semanas de novembro,
foi apresentada uma média de oito filmes
nos cinco cinemas que comumente apre­
sentam fitas pornográficas: Jalisco, Ritz.
Cine-Center, Coral e São José. Os títulos
são os mais sugestivos passiveis: "Penetra­

ções", "Gozo Alucinante", "Taras Sexuais

em Família", "Senta no meu, que eu entro

na tua", entre outros. E com as revistas
acontece o mesmo. A distribuição mensal

%>ira em torno de 800 exemplares, sem falar
no verão que aumenta para mil e duzentas a

mil e c quatrocentas, como é o caso da Play­
bov.

"Éum problema da sociedade capitalista
que a cria para o individualismo". Esta é a

detiniçao que a professora de Psicologia
Geral e Evolutiva da UFSC, Míriam Allex ,

encontra para explicar a pornografia.
Sendo um assunto que vem merecendo es­

pecial atenção, atualmente, não existe uma

classe social determinada que consome

toda comercialização pornográfica. Seu
consumo vai desde uma criança que vê
em Qualquer horário de TV comerciais mais
ousãdos até o adulto que recorre aos cine­

mas e às revistas.

•

• artigo para todas as classes e idades
Segundo Míriam "a pornografia foi

criada para ser útil e produzida sem uma

crítica". Ou seja, ser útil como qualquer
produto comercial objetiva ser, e sem uma

crítica por parte dos consumidores, porque
esta vem ao encontro dos seus desejos de
satisfação pessoal.

Míriam afirma que "em vez de se satisfa­
zer com outras pessoas, o indivíduo usa a

pornografia para,se satisfazer". Por isso,
sua criação para o individualismo, que o

liberta de comentários externos. E aí sur­

gem as lojas de artigos sexuais, os filmes e

as revistas.

De acordo com a Psicanálise a criança co­

meça de uma "relação objetal" e, no seio da

própria mãe, ela se satisfaz. If uma relação
ao mesmo tempo física e espiritual. A

criança no seu processo de amadureci­
mento, romeça a ver a mãe por uma parte,
para depois vê-la como uma pessoa, que
não poderá ser sua companheira para o

sexo. E aí surge a pornografia como solução
para os problemas criados a partir dessa

conscientização de ambos os-sexos.
Mas Míriam não limita só aos proble­

mas dos pais, mas tambem da sociedade,
esta grande procura pelos produtos porno­
gráficos. Segundo ela, é muito dif(cil para o

indiv{duo declarar abertamente seus pro­
blemas sexuais, principalmente pelo

... até a polícia.
l.�'

Todos olham os cartazes...

grande preconceito existente, mesmo

levando-se em consideração que hoje já se

da um tratamento mais aberto ao assunto.

FILMES .E REVISTAS
,

Os filmes pornográficos são os mais aces­

síveis ao público consumidor, já que cus­

tam dois mil cruzeiros as entradas de ci­
nema. Ao contrário do que acontece com as

revistas, que custam uma média de sete mil
cruzeiros.

Durante a exibição do filme "Penetra­

ções" no Cine Jalisco, no dia 28 de no­

vembro, uma quarta-feira, na sessão das
oito, havia mais ou menos cinqüenta pes­
soas. Um número razoável de pagantres. na

sua maioria composta de homens, sendo

que as mulheres geralmente acompanha­
das de outras. Todos se acomodavam com

uma relativa distância, talvez porque se

sentiam inibidos ao co-assistirem cenas

provocantes como o próprio dtulo sugeria:
"Penetrações" .

No decorrer do filme, ouvia-se pequenos
b arulh inhos. típicos de poltronas cujas
molas necessitam de um lubrificante, além
de uma série de ruídos e de muitos suspiros.
Os homens se mostravam mais desinibidos,
ao contrário das mulheres, um pouco mais
tímidas. Na saída, quando as luzes se acen­

deram podiam-se ver uns arrumando as cal­

ças, outros dirigindo olhares significativos
como quem está conv.idando para algum

Multi-media: um espaço no jornalismo
CLAUDIA ERTHAL

"A mediocridade da burocracia estatal
em Santa Catarina, a falta de profissiona­
lismo do pessoal das gráficas _ que muitas
vezes faz o serviçc errado e nao entrega no

prazo certo _ são dificuldades que enfren­
tamos no dia-a-dia profissional", declara
Sergio M urilo, formado em Jornalismo
pela Universidade Federal de Santa Cata­
rina e que, com mais sete colegas de curso,
deu início a um trabalho novo na comuni­

(·�.ação social em Florianópolis, e talvez no

estado: a Multi-Media.
Numa sala alugada, perto do terminal

urbano, funciona esssa microempresa. Eles
trabalham muito e pretendem fazer de
tudo: áudio-visuais e vídeos (geralmente
para empresas) jornais e boletins informa­
tivos para entidades de classe, como sindi­
catos e associações. "Trabalhamos com o

que seja possível na área de comunicação,
mas Florianópolis, se restringe ao trabalho
mais gráfico, como o de jornais" _ declara
Sérgio. Se o interessado quiser um vídeo. o

pessoal da Multi faz o projeto e entra em

contara com um estúdio de TV para o alu­
guel do equipamento; com um estúdio fo­

tográfico, se for áudio-visual, pois eles
ainda não dispõe de toda a aparelhagem de

que necessitam. O orçamento e entregue
ao cliente que decide pela contratação, ou

não, dos serviços.
Os vídeos têm sido mais procurados que

os audíos-vísuaís. por seu preço acessível,
na proporção de 50% mais barato: en­

quanto um áudio-visual custa de seis a oito
milhões, um vídeo é feito por três e meio à

quatro milhões. Dentre os trabalhos que
apareceram, chama a atenção o pedido da

Associaçáo, dos Usuários de Com putador.
Ela solicitou o projeto de um vídeo mos­

trando o uso do computador em Santa Ca­

tarina, que envolve a Central de Automa­

çao em Informática da UFSC, e exige en­

trevistas com o Secretário do Comércio e do
Governador Esperidião Amin. O pessoal da
Multi fez o projeto, que foi aceito, mas

quando eles viram que o trabalho iria pas­
sar para opublico uma propaganda do go­
verno do estado, eles desistiram. Sérgio diz

que "mesmo ficando um pouco na dúvida
sobre o lado profissional _ se deveriam ou

não ter feito isso _ nós não queremos nos

vender a esse tipo de serviço, e não nos

submetemos a ele".
Por ou tro lado a opinião das grandes em­

presas no Estad-o é diferente: a Associação
Nacional dos Docentes do Ensino Superior

(ANDES), solicitou os serviços da Multi­
Media para a produção de seu jornal. Como
as gráficas locais nem sempre fazem o ser­

viço bem feito e o jornal "A Notícia", de
Joínville, negou o uso de suas oficinas, ale­

gando que eles não fazem trabalhos que se

oponham ao governo do Estado, conforme
declarou Sérgio, a solução tomada foi ir para
São Paulo imprimir o jornal, na edi­
tora que faz o "Novo Leia" (antigo "Leia

Livros"). Pelo menos lá, nós temos a cer­

teza de que o serviço sai bem feito e com

qualidade" .

A Multi-Media não conta mais com seus

oito sócios em tempo integral. Maria José
trabalha na TV Barriga Verde; Valdir al­
terna as noites no Hospital de Caridade
como enfermeiro e de dia na Multi; Gil­
berto Colsani foi para Sáo Paulo, a convite
da Rede Bandeirantes e é assistente de dire­

çao do programa diário Oito e Meia; Ivan

trabalha na Rede Barriga Verde e na Aces­
saria de Imprensa da Secretaria da Agricul­
tura; Isabela, parcialmente na empresa, vai
iniciar uma pds-graduação em Sociologia
na UFSC. O próprio Sérgio trabalha um dia

por semana na Gazeta Mercantil, e Eliana e

produtora de TV na Barriga Verde. Mas

antes disso ela viajou pelo interior do es­

tado na tentativa de conseguir a produção
de jornais e outros trabalhos para a Multi.
Segundo Aderbal. outro socío da Multi­
Média, "há mais opções no interior. O pes­
soal de lá, sabe que precisa produzir muito

para poder ganhar mercado, e descobre a

comunicação social como alternativa. Isso
abre mais campo e se pode exigir mais res­

peito à classe: o cumprimento da carga ho­
rária de cinco horas de trabalho conforme a

lei, um salário com piso justo � um sindi­
cato que seja representativo".

Atualmente Sérgio, Aderbal e Valdir é

que trabalham mais intensamente na

Multi-Media, fazendo todo o serviço. Eles
dizem que começaram totalmente descapita­
lizados e nos primeiros seis meses, numa

sala mais central, onde trabalhavam, só pa­
garam contas. Agora, mudados para uma

sala menor, na rua Francisco Tolentino, e

com muito trabalho a fazer, a árvore co­

meça a dar frutos. Segundo Sérgio "tra­

balho é o que nao falta, e a Multi ainda e

está se estruturando, mas mais que uma

alternativa de trabalho, a Multi deve ser

uma alternativa de vida para todo o

grupo".

'�-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
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Música Independente não
1
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e ISSO que voce p�nsa
CLAUDIA ERTHAL

Rádio Cultura AM, 17 horas. De segunda
a sexta, sintonizando o dial nesta emissora

você tem a oportunidade de ouvir musicas
desconhecidas, aquelas que ninguém di­

vulga. São músicas independentes. Mas o

que 'é ser independente ? Segundo mestre

Aurélio é ser "livre de qualquer dependeu­
cia ou sujeição; que tem fartos meios de

subsistência: que se governa por suas pró­
prias leis, que tem autonomia política
(país)'.'

Transportando o conceito de Aurélio

para a música, descobrimos que indepen­
dência é muito mais do que "fazer um som

legal e diferente" como a maioria dos jo­
vens poderia supor. O fato de não estar

ligado a nenhum grande esquema de pro­

dução artística vinculado a empresas mul­

tinacionais, leva o artista a ser mais livre em

sua criação mas, também. com menos

chances de atingir grandes públicos devido

ao problema promocional.
O trabalho do músico independente no

Brasil começou a se revelar quando o grupo

Boca Livre lançou seu primeiro disco

por um selo desconhecido no final da dé­

cada de setenta. Daí em diante surgiram
inúmeras gravadoras, sendo que bem

poucas conseguiram sobreviver. Uma delas

foi a Lira Paulistana que hoje promove

shows somente com músicos independen­
tes em todo o eixo da Grande Sáo Paulo. Eles

tocam na rua, em praças, nas Universidades,

fugindo assim dos conhecidos

meios de promoção. A Lira apoia artista de

diversas partes do país que ficaram conhe­

cidos depois de gravarem nesta etiqueta.
No cenário catarinense da produção in­

dependente temos poucos trabalhos, e

estão restritos à Florianópolis. Em disco

.

menciona-se os nomes do Grupo Engenho,
Expresso Rural e Beto Mondadori, que na

realidade não são ivtalmente independen­
tes, pois estão ligados aos tradicionais es­

quemas de shows, -sendo promovidos por
emissoras de TV ligadas a grandes grupos e

gravadoras.
Uma de sm istificaçáo deve ser feita

quando ao trabalho artístico indepen­
dente: Segundo o crítico Mário Alves Neto
" Yü por cento da produção musical local é

lixo devido à má qualidade artística",
donde se conclui que nem tudo é bom só

porque é independente. Aí entra o artísta

que muitas vezes, procurando vender seu

trabalho, se diz" independente e margina­
lízado" querendo dizer que não é valori­

zado. Cabe ao consumidor ter a consciência

critica do trabalho que merece ser valori­

zado ounão.

A maioria dos músicos locais que nao

estao ligados a nenhum grupo oficialmente

conhecido do grande público, toca em

bares à noite e trabalha durante o dia para

poder sobreviver. Há os que conseguem
sobreviver trabalhando o tempo todo com

música como é o caso de Josue Silva que
leciona violão popular de dia e à noite toca

no Reçaka Bar. "Os músicos deveriam ser

mais cuidadosos com seus trabalhos,

registrando-os na Ordem dos Músicos do

Brasil, mas eles não o fazem e depois re­

clamam que não tem apoio", diz Josue que

pensa ainda em fundar uma associação de

música locais, pois" a O.M.B. não faz nada

além de cobrar a anuidade, deixando os ar­

tistas sem as mínimas condições de tra­

balho". Essa associação - segundo ele-c­
daria melhor assitência quanto aos regis­
tros legais e a devida organizaçao e reconhe­

cimento da profissão.

A batalha por um lugar
Em Florianopoli s localizamos nomes

como Frank eMarcão,já veteranos. E tem

também Brasil, .que você pode ouvir as

noites de quinta à domingo noAguaDoce
- e que, com seis anos de Florianúpolis,
játemumahistária para contar: eleoeio de
Tubarão onde tocava violão apenas por
divertimento.De cara,instalou-se em uma

pensão, começou a estudar e conseguiu
um emprego como técnico na Casan.

Uma noite estava com os amigos num

barzinho da cidade, biritando, conver­

sando e ouvindoFrank quetocaoa ao vivo.

Brasil pediu para tocar e com todo o res­

peito que os músicos trocam I'nutuamente,
Frank cedeu-lhe o lugar. Brasil tocou

Samba, de Caetano Veloso. O resultado
ele não esperava. U pessoal que estava

no bar aplaudiu. Não deu outra.Logo apo s

a apresentação o dono do bar convidou-o

para vir tocar ali de quinta à domingo.
Brasil aceitou, tomando-se assim músico

exclusivo do Pilão.

Brasilficou conhecido e seil trabalho de

intérprete e às vezes compositor de mli�

sica popular brasileira chamou atenção de
muita gente para seu palco: o bar. Outros

bares da cidadetambémforam seu palco,

logo que ele desistiu do emprego e resol­
veu viver só para a música: "No começo a

barra foi p e sada porque ndo se recebe

quase nenhum apoio financeiro, e a

Urdem dos Músicos do Brasil nem se im­

porta com as condiçoe s de trabalho em

que estamos, mas valeu a pena e não dá

para parar no meio do caminho".

Há um ano Brasil foi convidado para

"comandar o som do Agua Doce.um bar

que abriu no Estreito. Prometeram wn

otimo salário, ele foi. Agora, com muita

justiça, quer aumento: "tenho que pedir o

grande salário que me prometeram, do
contrário já estou entrando na batalha

por um outro emprego, porque não está

dando para pagar todas as despesas".
Mesmo com todos os problemas os mLÍsi­

cos do bar estão pensando emformar um

grupo homônimo, e produzir muito mais tra­

bolhos jurao s.E quem passar de quinta à

domingo peloAguaDoce poderá ouvirulll

ótimo trabalho de interpretação de MPB,
feito por gente que não é presa a nenhum

grande esquema de produção, mas está

Id to cando porque gosta imensamente do

que faz.

Folha seca de madrugada
PAULO SCARDUELLI

A exemplo do que acontece em Flo­

rianopolis, tambem em Criciuma. no sul

do Estado, a música está correndo solta na

veia das pessoas. Cada vez mais a arte

musical se faz sentir não so atraves dos

'discos feitos por artistas dos grandes
Centros. Novos conjuntos I: grupos mu­

sicais de varios estilos surgem do inte­

resse e da paixão de jovens que sonham,
um dia, poder gravar um disco com suas

proprias cançoes e, ate quem sabe, al­

cançar a fama de seus ídolos.
Entre os estilos "New Wave"," Heavy

Metal", "Rockn Roll". sobressai-se o

Grupo Folha Seca, que cria e canta mu­

sica popular brasileira. Formado a partir
da idéia inicial de três amigos, Nci. Regis
e Jackson, em participar do Festival Es­

tudantil da Canção de 1 Y82, em Blu me­

nau, foram convidados; mais tarde, As­

sis, Tono, Mario I: Joelson. Apenas Má­

rio, hoje, nao faz mais part c.

A sua primeira aprcsc nt açáo. sem

nem mesmo t cr cm ensaiado ju 11IOS,

ocorreu no City Club de c.riciurna. "U

espaço inicial estava sendo conquis­
tado", lembra Regis. Chamado inicial­

mente de "Poro ngn". so mais tarde e

quepassou a SI: cham arrFolha Seca". Ja

com novo nome, iniciaram-se os en­

saios para o Festival e, de.ntre- suas

quatro musicas classificad as. estavam

"Galope Livre" I: "Som da Furna ...a".
Para Jackson, "a partir desse Icst ival. ()

grupo começou a tomar Iorma. forma

de gcuie que sabia o que queria l' tinha

vontade de ir em fren re ". bit: ainda diz

q uc foi com a aprcscnunao da maioria

dos classificados que o conjunto real­

mente sentiu que tinha po ssibilid advs

de lazer musica tão, ou mais bonita que

os outros. "A razão", continua de, "e

que não vimos grandes di feren,'as c m rc

o som que a gl:n te fazia e us qUI: Ioram

premiados."
Depois do Festival. muitos SllOWS

foram-SI: rcpct indo. O grupo tocou va­

rias vezes em praças publicas, no Calca­
dao da Ne rc u Ramos, cm Crici u ma .

como iambcm cm lca ra. Orlcans. La­

guna, Urussanga. Ao fim de um ano dI.'

preparacao. os seis decidiram Iamar o

Musical "And a nca ". qUI: no dizer de

Assis era "para retratar a historia do

grupo ate c ruao. suas andanças. SUilS

caminhadas".
Como tudo envolve problcm as de

ordem financeira, tamb cm para eles as

dificuldades surgiram. Sobrl:vivcram

graças ao apoio e pat rou nio de uma 1:11l­

presa local. "Foi prcc iso muita ami­

zade", conta Joelso n. o polivalcut c do

"Folha" (violão, acordeon, orgao. har­

mônica, nauta doce, alem de uma das

vozes). "para superar as dificuldade s.

Como sobrava so u horário entre vinte e

duas e uma da madrugada, os ensaios

eram feitos a esta hora da noite."

O grupo, então, teve coroado d c êxito

todo o seu esforco. q ua 1111 o, no dia 14 de

abril do ano passado, o Musicalloi can­

tado com muita emocáo para uma pla­
teia que nao poupou aplausos e que lo­

tava o Teatro Municipal de Criciuma.

Para Régis, "fazer um show nao I:

simplesmente subir ao palco e cantar.

Existe toda uma infra-cstru tu ra que

precisa sermontada e que tem um custo

muito elevado. Por isso, depois da cria­

tividade que o grupo tem, a parte mais

importante e o apoio permanente que e

necessário, não apenas de parte do pu­

blico, que e fu ndamental. mas princi­
palmente dos orgãos governamentais,
no aprimoramento da arte musical. para

que se projete em âmbito estadu al e

mesmo nacional. uma atividade deste

tipo."

Nei. explica a boa recepcao que vem

sendo dada em suas apresentacocs no

fato de o grupo ser formado por pessoas
das mais variadas culturas, "Uma parte
do publico se espelha mais no estilo in­
teriorano e regional de algumas can­

ções, outra parte, no estilo mais urbano
e rockeiro". explica ele. E isto se deve

graças as diferentes realidades em que
viveram cada um dos integra ntes. sendo

que uns vieram do meio rural e outros

do meio urbancyda cidade.

Mesmo com três anos de trabalho,
conta Jackson, o grupo continua
utilizando-se de instrumentos naturais,
explorando bem o vocal e se preocu­
pando, principalmente, em deixar uma

mensagem de paz, esperança e v ida,
num mundo diferente.
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A QUEDA DA PAIXÃO
MAURO ANTÔNIO PANDOLFI

O futebol já não é a grande paixão dos
brasileiros. Uma pesquisa do Instituto Gal­
lup, divulgada no final de novembro de 84,
mostra que o interesse pele futebol está
diminuindo desde o tricampeonato mun­

dial de 70. Em 71,88% dos cariocas e 72%
dos paulistas interessavam-se por futebol.
Agora em 84, apenas 57% dos cariocas e

55'}"o dos paulistas ainda se mantêm ligados
ao que acontece nos estádios.

A alta e a baixa do fu tebol tem boas justi­
ficativas esportivas. "O futebol não tem

tido títulos e ainda perdeu seus grandes
ídolos para o exterior. E o vôlei está desper­
tando paixões, porque conquista títulos
todos os anos. Se o Brasil tivesse ganho a

Copa de 82, o interesse pelo futebol conti­
nuaria grande", avalia o publicitário Was­

hington Olivetto, em entrevista à Placar.
A violência e a falta de estrutura são ou­

tros itens que aparecem na pesquisa. O jo­
gador Balduíno afirma que, "há jogadores
que visam a violência, entram em campo
para bater. Outro problema do futebol, é a

falta de um calendário definido. Hoje os

técnicos arrumam seus times na defesa

para garantir seus empregos".
Os dirigentes do futebol brasileiros pos­

'suem um arsenal de fórmulas mágicas.
Criam campeonatos em que os jogos ini­

m.} ciais não despertam interesse dos torcedo­
'res, que só comparecem aos estádios nos

jogos finais.
Alguns acham que o problema do fute­

bol brasileiro está dentro do campo, como

Paulinho da Viola, que afirmou para a re­

vista Placar o seguinte: "a habilidade dos
jogadores não é mais a mesma. Se, de um

lado, começamos a querer assimiliar o

futebol-força dos europeus, eles passaram
a desejar a nossa técnica e parecem que
estão conciliando melhor que nós as duas
tendências". Tem a mesma opinião o ex­

jogador da seleção brasileira, Nilton San-

MAURO ANTÔNIO PANDOLFI
"Balduíno dispensado do Figueirense",

no dia 16 de janeiro os jornais estampavam
esta manchete na seção esportiva. Ex-ídolo
da torcida, polêmico, "não estava mais nos

planos do clube", afirmou vagamente um

diretor do Figueirense.
Brigão, Balduíno se considera injusti­

çado, e disse ao jornal "O Estado" o se­

guinte: "os números mostram que eu fiz
muito pelo clube e acho desagradável ser

colocado a margem desta forma, sem que
me seja dada oportunidade de defesa".

Controvertido, sua dispensa causou dis­
cussões entre torcedores e jornalistas. "E
um absurdo, dispensar um craque como

Badu", disse Edson,' 18, torcedor do Fi­
gueira. Já Fernandez, 30, também torce­

dor, é favorável a saída, disse ele: "Badu já
teve seu tempo, não ganhou nenhum tí­
tulo".

O apresentador e narrador esportivo da
RBS TV, J.B.Telles (quecostumava chamar.
Balduíno de "reizinho"), afirmou que "foi
uma atitude corajosa e certa, é preciso
mudar muita 'coisa no futebol da capital".
Já o narrador da rádio Cultura, Valmir Ma­

tos, vê a dispensa por dois lados, disse ele:

"prejudicial para o jogador, pois teve sua

atividade profissional interrompida. Para o

clube seu concurso não interessava, pois
tem outros planos e, sua imagem já estava

desgatada perante a torcida".
Até o momento que podem render para

seus clubes, são festejados e idolatrados,
depois, despachados como objetos descar­
táveis. Chega-se ao fim o ciclo Balduíno.
Quem era Balduino? Um jogador pequeno

-

tos: "hoje, não há futebol, só há preparo
físico. SÓ quem não viu o futebol de antes é

que deve estar gostando de ver porrada".
O técnico Rubens Minelli não acredita na

crise do futebol dentro do campo de jogo.
Em entrevista à rádio Gaúcha, o técnico
Minelli afirmou que "o futebol está nesta

situação porque os dirigentes estão acomo­

dados demais. Os jogadores põem as mãos

na cintura e ninguém diz nada". Sobre sua

concepção de um time de futebol, Minelli
disse: "meu time pode perder, mais vai cor­

rer o jogo todo". Minelli foi o autor da
célebre frase: "No meu time só joga quem
tiver mais de lm75cm de altura".

O comentarista Rui Carlos Ostermann,
em seu livro"A paixão do Futebol" dá uma

nova dimensão sobre talento no futebol.
Escrefeu Osterman: "talento é uma quali­
dade que em futebol aglutina tanto a força
como a habilidade num conceito dinâmico.

Talento, agora, é a habilidade apoiada em

duas pernas fortes, bom desenvolvimento
toraxico e suficientemente testada aptidão
física" .

O técnico francês Michel Hidalgo, velho
admirador do nosso futebol, em entrevista

à revista Veja, mostrou-se preocupado com

a crise do futebol brasileiro. Disse Hidalgo:
"o que se passa com o futebol brasileiro,
hoje, me assusta. É até normal que um ou

dois jogadores da seleção de um país jo­
guem na Itália. Mas houve uma verdadeira
debandada. Pode ocorrer uma catástrofe,
como ocorreu com a Holanda. Já na Copa,
eu podia notar alguns sintomas de deca­
dência no futebol brasileiro".

A seleção brasileira leva a tira pública dos
estádios. É preciso que Evaristo de Macedo
monte um time como o de 82. Aí a euforia
de 70 vai deixar de ser uma saudade dis­
tante e talvez, as pesquisas voltem a apon­
tar o futebol como a grande paixão outra

vez.

nense, J.B. Telles afirma que "há um bom

publico que vai aos estádios. No quadran­
gular final, geralmente ficam os maiores

clubes, a média cresce".
Telles tem razão, o campeonato estadual

de 83 teve um público pagante de 571.576

expectadores - média de 1.898 pagantes
por jogo. No quadrangular final, o público
foi de 60.110 pagantes - média de 5.00':1

pessoas por partida.
O campeonato de 84 apresentou um

aumento de público, 5':19.122 pessoas assis­

tiram aos jogos - média de 2.087 por jogo.
No quadrangular final o público pagante
foi ':1':1.461 pessoas- média por jogo 8.288

expectadores.

Na opinião de alguns torcedores e jorna­
listas, o público só vai aos estádios em jogos
de real importância e decisivos. Como ob­
serva o narrador Valmir Matos, "o torcedor
não vai ao jogo, porque sabe que um mês.

depois deles jogarão de novo".

Cena comum no futebol atual

SITUAÇÃO EM
SANTA CATARINA

Santa Catarina é um caso atípico no fu­
tebol brasileiro. A pesquisa Gallup/Placar
de dezembro de 1':183, revela que 61% dos
habitantes do estado gostam de futebol,
41 % torcem para dubes de fora do estado e

28% afirmam ir aos estádios.
Esta situação tem várias explicações, a

mais plausível, é o fato do estado ser um

centro de imigrantes -; muitos mantêm
suas raízes torcendo para os times dos luga­
res que vieram.

O narrador esportivo da rádio Cultura,
Valmir Matos acha que "o público vai se

afastando dos estádios devido a fórmula da
competição. Há excesso e repetição de jo­
gos, dou exemplo: no campeonato de 84,
Figueirense e Joinville jogaram entre si 13
vezes".

O apresentador e narrador esportivo da
RBS TV e assessor da federação catari-

.

COM A FORÇA DE DAVI
seriam os melhores jogadores de futebol".

A relação entre jogador e árbitro é com­

plexa e antagônica. Cabe ao árbitro coibir e

punir a violência. No entanto, para Bal­
duíno isso não ocorre, "eles (árbitros) só

expulsam por reclamações, só quando con­

testam sua marcação. ir a parte mais autori­
tária do futebol", diz Balduíno.

A falta de um calendário definido e sen­

sato, levou o futebol à defesa. "Os tecnicos
não tem segurança de emprego, se perdem
duas partidas, são demitidos, Então, na de­
fesa do seu emprego colocam o time na

retranca", afirma Badu. A preparação física
é outro problema no futebol. Segundo Bal­
duíno (é formado e pós -graduado em Edu­
cação Física), "a preparação física não está

adaptada corretamente no país. Não há
uma preparação científica levando em

conta o clima e a alimentação. E, também,
não se respeita a constituição física do
atleta. Há jogadores que não precisam de
uma carga intensa de física, isso esgota e

atrapalha o desempenho do Jogador".
Balduíno pretende jogar mais alguns

anos (2 ou 3), e depois tornar-se técnico.
"Já dirigi o Figueirense, 510gos em 82 e

gostei. Afinal o futebol está no sangue, e

não pretendo abandoná-_lo. Quero ser um

técnico ofensivo, que dê liberdade para o

jogador realizar todo seu potencial", ex­

plica ele.
Hoje ele continua encarando os zaguei­

ros adversários sem temor. E é graças a

essas virtudes básicas - habilidade e ta­

lento - que ele sobrevive e se destaca num

esporte onde cada vez mais são os "Golias"

q ue dão a última palavra.

mas com a força de Davi.

Cabeça erguida, olhos atentos, domi­
nando cada centímetro do gramado. Perce­

bendo os mínimos movimentos de compa­
nheiros e adversários. Raciocínio rápido
para decidir entre o �rible � o pas�e �er.­
teiro. Bola tocada com cannhosa murm­

dade. Polêmico, controvertido e brigão.
Assim é Joao Carlos da Silva, o Balduíno,
trneocm de altura, 32 anos. Um dos últi­
mos jogadores técnicos do vigoroso futebol
catarinense.

Primeiro foi Zenon, depois Toninho,

,,,,,\\\,."tV.,.. ::"i\\; \1"· ..... ""···�fn
Lico. Renato Sá. Um a um dos grandes jo­
gadores do estado foram contratados pelos
grandes clubes. Apesar de ter feito um bom

campeonato nacional em 1973, pelo Avaí,
despertando o interesse de vários clubes.
Balduíno permaneceu no futebol catari­
n ense até 1980 - (Avaí, Figueirense e

Joinville). Ele justifica: "meu problema
sempre foi a estatura. Os clubes tinham
dúvidas em ariscar em um jogador pe-

queno como eu".
A grande chance surgiu em 80, foi para o

Grêmio levado pelo amigo Oberdan. No
entanto, Balduíno ficou apenas 4 meses,

jogou apenas 5 partidas. Ele explica:
"Oberdan ficou commedode me lançar. Aí
eu pus na cabeça que não teria chance, e

pedi para voltar". Frustrado, Badu retorna

para o Figueirense. De jogador compor­
tado, torna-se indisciplinado e revoltado,
foi expulso 6 vezes no campeonato catarí­
nense de 80. Ele justifica a mudança: "eu
me arrependi de ter saído do Grêmio. Le­
vava para o campo toda a revolta".

Aos 32 anos, Balduíno não alimenta
mais ilusão no futebol, luta por melhores

condições para os outros boleíros. Presi­
dente da Associação dos Jogadores Profis­
sionais de Santa Catarina, primeiro passo
para a criação do sindicato, Balduíno
afirma que a conscientização é pouca, "jo­
gador não sabe a força que tem", diz Badu.

"Os técnicos estão mais liberais, mas não
discu tem ainda a forma de trabalho de um

clube. Impõem a tática e a forma de jogar
da equipe. Os mais autoritários foram:
Zezé, o Velha e o Edgar Ferreira. Os mais
liberais foram: Jorge Ferreira e Zé Mário",
explica Balduíno.

O caso Mário Sérgio agitou o futebol.
Segundo o médico Eduardo de Rose, o do­

ping "corre" solto no futebol brasileiro.
Sem querer entrar fundo no assunto, Bal­
duíno admite a existência doping no fute­
bol catarinense. Explica ele: "Não posso
provar, sei de ouvir falar. Nunca joguei,
dopado, não acredito que o doping fun­
cione. Se funcionasse, os "maconheiros"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




